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PALAVRA DO PRESIDENTE

Desde o início desta gestão, assumimos o compromis-
so de levar o Cavalo Mangalarga para novos palcos e 
alcançar públicos que antes não acessávamos. A rea-
lização da 47ª Exposição Nacional do Cavalo Manga-
larga, no Jockey Club de São Paulo, foi mais um marco 
nesse caminho. Estar em um dos endereços mais em-
blemáticos do país, em pleno centro da cidade mais 
importante da América Latina, trouxe uma visibilidade 
especial para a raça, seguindo o que já havíamos feito 
no Parque da Água Branca. A mudança para o mês de 
julho, durante as férias, também reforçou nosso pro-
pósito de aproximar ainda mais as famílias e fortalecer 
a tradição do Mangalarga entre gerações.

Mas, sem dúvida, um dos pontos altos do ano foi a par-
ticipação épica do Mangalarga no Rodeio Internacional 
de Barretos, que em 2025 completou 70 anos de histó-
ria. Estar presente nessa vitrine foi a coroação de um 
trabalho de posicionamento da raça, que acabou brin-
dado com ampla cobertura da mídia. Milhares de pes-
soas puderam ver de perto a marcha e a beleza do ca-
valo Mangalarga. Esse momento histórico mostrou que 
o cavalo está pronto para dialogar com novos públicos 
e conquistar espaços que antes pareciam impossíveis.

A mesma estratégia de integração também nos le-
vou a estreitar laços com outras entidades do agro. 
A visita de associações de diferentes raças, como 
o Nelore, reforça nossa posição institucional e a 
nossa visão de complementaridade. Afinal, não há 
pecuária sem cavalo e o Mangalarga cumpre esse 
papel com maestria. Essa aproximação amplia ho-
rizontes e fortalece a imagem do cavalo no coração 
do campo brasileiro.

Neste ano em que a ABCCRM completa 91 anos, te-
mos motivos de sobra para celebrar. A evolução das 
pelagens, a qualidade zootécnica e a marcha im-
pecável demonstram a consolidação de uma raça 
equilibrada, bela e funcional e que respeita as suas 
tradições. Estamos reconstruindo uma entidade cujo 
olhar vai além das exposições. O Mangalarga é o ca-
valo de marcha por excelência, mas também é a mon-
taria ideal para o ranch sorting, provas funcionais e 
de maneabilidade, cavalgadas, romarias, equitação 
de trabalho, poeirões e iniciação no hipismo. Jamais 
deixaremos de ser o cavalo do peão e do patrão!

Paralelamente, fortalecemos a entidade. Hoje, a ABC-
CRM está presente nos principais eventos do agro, 
dialoga com o poder público em todas as suas esferas, 
marca presença e gera engajamento  nas redes so-
ciais, conquistou espaço em palcos estratégicos como 
Barretos e Jaguariúna e se consolida como referência 
juntos às demais associações de criadores que se de-
dicam à pecuária seletiva.

Seguimos em transformação e sabemos que ainda é 
preciso nos desafiar diariamente. Implantar mudan-
ças estruturais, tirar todos da zona de conforto e da 
estagnação. Nesse processo, implementamos um 
novo estatuto, inauguramos uma nova sede, incorpo-
ramos práticas de governança, compliance, fairplay 
financeiro, bem-estar animal e lançamos a entidade 
em uma jornada 100% digital. Quando concluirmos a 
implantação de todos os nossos projetos, o que ainda 
levará tempo, atenderemos melhor o nosso associado, 
seremos mais modernos, transparentes e preparados 
para os próximos desafios.

O Cavalo Mangalarga merece, e os nossos criado-
res também.

Abraços,

Fernando Tardioli   
Presidente ABCCRM
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Editorial

Manuela Paradeda  
e Maravilha França

Na capa desta edição, destacamos Manuela Paradeda e 
Maravilha França, Campeãs Nacionais da Prova Feminina 2025, 

sob o olhar da fotógrafa Nádia Barbosa. 

O conjunto representa a nova geração do Haras Sant’Ana. 
Herdeira da paixão pelo Cavalo Mangalarga, iniciada pelo 

avô Sérgio Francisco Nunes e continuada pelo pai Rodrigo 
Paradeda, Manuela escreve um novo capítulo dessa história 

de família, amor e tradição.

Foto: Nádia Barbosa  

 
No mês em que a ABCCRM celebra 91 anos de fundação, mais uma edição da Revista Mangalarga  

chega ao público, trazendo as principais notícias sobre a raça e escrevendo mais um capítulo na  
história da entidade. 

Entre os destaques desta edição, está a cobertura completa da 47ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga, 
realizada de 03 a 13 de julho  no Jockey Club de São Paulo, que foi o centro das atenções e um grande sucesso. 

Na editoria Entrevista, apresentamos um nome de peso: Jorge Eduardo Beira, titular do Haras J.E.B., que compartilha 
sua trajetória e paixão pelo Mangalarga. 

Outro destaque desta edição é a reportagem sobre a participação do Cavalo Mangalarga no maior rodeio da 
América Latina, a Festa do Peão de Barretos, que, em 2025, comemorou seus 70 anos com uma edição histórica.  

Além disso, trazemos conteúdos técnicos e matérias sobre bem-estar animal, assinados por especialistas 
renomados na área.

 
Boa leitura!

Capa e Diagramação
Agência Cavalus
Publicação
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AGRONEGÓCIO Por Verônica Formigoni  

CAVALO MANGALARGA E 
NELORE: UNIÃO QUE FORTALECE 
O AGRO BRASILEIRO

o dia 07 de 
agosto, o pre-
sidente da 
ABCCRM Fer-
nando Tardioli 
e o vice-pre-

sidente Joel Fernandes Gon-
çalves receberam a visita do 
Presidente da Associação dos 
Criadores de Nelore do Bra-
sil (ACNB), Victor Miranda, 
na nova sede da entidade, no 
Parque da Água Branca, em 
São Paulo (SP).

Acompanhando o presidente 
da ACNB, estavam os demais 
membros da entidade: o dire-
tor Luiz Carlos Marino, o con-
selheiro João Carlos Dordetti 
Heringer e o gerente executivo 
André Locateli.

Na ocasião foram discutidos 
novos projetos e produções 
futuras. O encontro entre di-
rigentes das duas entidades 
marcou o início de uma agen-
da de ações conjuntas que 
promete grandes resultados.

“Nosso propósito de inserir o 
cavalo Mangalarga cada vez 
mais no cenário do agronegó-
cio vem ganhando força, es-
pecialmente com a presença 

N

da raça em grandes eventos agropecuários. Mais do que 
nunca, reforço a importância de termos o cavalo ao lado do 
boi, cumprindo sua função e mostrando sua versatilidade. 
A visita da diretoria da ACNB vai ao encontro dos nossos 
anseios e, em breve, teremos novidades importantes”, des-
tacou Tardioli.

Foto: Arquivo.

Encontro entre ABCCRM e ACNB abre caminho para projetos conjuntos  
que valorizam a integração das raças e promete gerar bons resultados 
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AGRONEGÓCIO Por Verônica Formigoni 

MULHERES QUE  
TRANSFORMAM O AGRO:

riadora de cavalos Mangalarga e de 
gado Nelore, Guta Alonso Cidades é 
referência em genética e melhora-
mento animal. À frente da Fazenda 
Santa Rita II, do Sufixo RAA e da 
Central e Pensionato RAAMA, em 

Piracaia/SP, e também das Fazendas Elge EM Dois 
Irmãos do Buriti/MS, ela carrega o legado da fa-
mília Alonso e se consolidou como especialista em 
uma das mais importantes raças bovinas do país. 
Membra ativa do Núcleo Feminino do Agronegó-
cio (NFA), participante dos programas da Embra-
pa e Geneplus, Guta une técnica, sensibilidade e 
paixão pelo campo.

A Revista Mangalarga conversou com a criadora, 
que contou um pouco sobre a sua história, os de-
safios e a paixão entre Mangalarga e Nelore.

Revista Mangalarga: Guta, como começou a 
sua história com o agronegócio?
Guta Alonso Cidades: Eu sou filha de dois publi-
citários, o Ricardo e a Jurema, que assim que se 
formaram foram morar na fazenda do meu avô, 
Geraldo Alonso. Eu nasci e morei na fazenda até 
os meus 10 anos, em meio ao café, aos cavalos 
Mangalarga Paulista e ao gado de leite. E todas 
as férias eu passava em fazendas de gado de cor-
te, no interior de Minas. Então posso dizer que 
cresci nesse universo, sempre muito ligada à 
vida no campo.

C

Revista Mangalarga: Seu pai foi um grande 
incentivador. Como foi dar continuidade a 
esse legado?
Guta: Quem começou tanto na criação de Mangalar-
ga quanto de Nelore foi meu pai. Quando ele faleceu, 
há 10 anos, assumi esse desafio de manter vivos os 
dois projetos. Para mim, o gado e o cavalo são duas 
grandes paixões, e seguir o trabalho dele foi também 
uma forma de honrar essa história.

A trajetória de Guta Alonso Cidades entre cavalos Mangalarga e Nelores
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Revista Mangalarga: Você enxerga seme-
lhanças entre o universo dos cavalos e o 
do Nelore?
Guta: O dia a dia de cada criação é bem diferente, 
mas o que une os dois mundos é a experiência de 
estar na fazenda. O tempo passa diferente quando 
estou no campo: consigo parar, observar, respirar a 
natureza. Isso é muito especial.

Revista Mangalarga: O cavalo ainda é uma 
peça importante na rotina das fazendas?
Guta: Sem dúvida! O cavalo é peça-chave no ma-
nejo. Aqui, cada peão tem seu grupo de cavalos e 
eles são indispensáveis no dia a dia. Além disso, o 
Mangalarga é um cavalo extremamente confortável, 
inteligente e ágil, perfeito para o trabalho no pasto e 
também para o lazer.

Revista Mangalarga: Qual foi o maior desa-
fio da sua trajetória?
Guta: O maior desafio foi quando meu pai faleceu. 
As pessoas me reconheciam como “a Guta do ca-
valo”, mas havia muita desconfiança se eu conse-
guiria tocar o projeto do Nelore. Foi nesse momento 
que precisei me provar. Não como mulher, porque 
eu nunca me enxerguei como “mulher do agro”, mas 
como alguém do agro. Para mim, sempre foi sobre 
competência e dedicação.

Revista Mangalarga: E como você vê a 
presença feminina no agronegócio?
Guta: Eu acredito que homens e mulheres têm perfis 
complementares. A visão da mulher, com cuidado, 
atenção aos detalhes e responsabilidade, somada à 
força e praticidade masculina, forma um casamen-
to perfeito. E tenho muito orgulho de fazer parte do 
Núcleo Feminino do Agronegócio, onde aprendo to-
dos os dias com mulheres incríveis, referências no 
Brasil. É um grupo que me acolhe e me inspira.

Revista Mangalarga: Na sua visão, a gené-
tica é o ponto-chave do futuro da pecuária?
Guta: Sem dúvida. No gado Nelore, os programas 
de melhoramento genético são fundamentais, por-
que trazem métricas e dados objetivos — como o 
peso à desmama, ganho de carcaça, índices repro-
dutivos. No cavalo, ainda estamos engatinhando 
nesse processo. A seleção é muito mais subjetiva, 
baseada em percepção e sensibilidade. Não sei 
se vamos chegar a métricas tão objetivas quanto 
no gado, mas certamente esse é um caminho que 
pode transformar a criação.

Fotos: Zzn Peres / Arquivo Pessoal.



18 REVISTA MANGALARGA

CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho 

MANGALARGA PARTICIPA 
DA CAVALGADA 
BENEFICENTE DO MARP
Evento em Amparo (SP) reuniu 83 participantes e teve percurso de 18 km 
em prol do Movimento de Ação Rural do Bairro do Pantaleão

festa beneficente do Mo-
vimento de Ação Rural 
do Bairro do Pantaleão 
(MARP) é um evento 
tradicional da re-
gião de Amparo 

(SP), realizado há mais de 50 
anos. Em suas primeiras edi-
ções, eram comuns gincanas 
a cavalo, brincadeiras e corri-
das nas fazendas. Com o pas-
sar dos anos, os organizadores 
decidiram agregar a cavalga-
da, que hoje é considerada uma 
das principais atividades e tem 
papel fundamental na arrecada-
ção de fundos para a instituição.

Neste ano, a cavalgada ocorreu no 
dia 5 de julho e contou com a par-
ticipação de 83 pessoas, entre cava-
leiros, amazonas e crianças. A entidade 
beneficiada atende crianças e adolescen-

A
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tes, oferecendo oportunidades de desenvolvimen-
to de suas potencialidades e a vivência de espaços 
de construção para o pleno exercício da cidadania.

“É um evento já esperado por muitos apaixona-
dos pelo cavalo da região de Amparo e, graças a 
Deus e aos amigos, sempre é um sucesso”, afirma 
Rodrigo Berti, presidente do Núcleo Mangalarga 
de Amparo e um dos organizadores da cavalgada.

A cavalgada, uma das atrações centrais da festa, 
aconteceu no bairro do Pantaleão, em Amparo, 
em um percurso de 18 km. A saída foi realizada 
da sede do MARP, com parada para descanso em 
uma fazenda da região, e retorno ao ponto de 

partida, onde os participantes foram recepciona-
dos com almoço.

De acordo com Berti, o Núcleo Mangalarga de Amparo 
é um dos colaboradores da organização. “É um traba-
lho que envolve a diretoria do MARP, o Núcleo de Am-
paro, o Sindicato Rural de Amparo e, especialmente, 
a turma de cavaleiros do Centro Hípico Hipocampo”.

“Um agradecimento especial a todos que contribu-
íram, não só na organização, mas, especialmente, a 
todos que esperam todo ano pela festa e participam 
como forma de auxiliar a instituição”, concluiu o 
presidente do Núcleo Mangalarga de Amparo.

Fotos: Divulgação.



20 REVISTA MANGALARGA

CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho 

RAID DOS AMIGOS IV  
REÚNE MAIS DE 200 
CAVALEIROS E AMAZONAS
O evento percorreu 86 km em três dias, passando por propriedades cafeeiras 
entre São Paulo e Minas Gerais

tradicional cavalgada Raid dos 
Amigos realizou sua quar-
ta edição no feriado de 
Corpus Christi, entre os 
dias 18 e 21 de junho 
de 2025. O evento foi 

organizado por Ana Amélia M. V. Al-
meida, com apoio do Núcleo Man-
galarga da Alta Mogiana, e reuniu 
mais de 200 cavaleiros, entre 
criadores e usuários do cavalo 
Mangalarga vindos de Bragança 
Paulista (SP), Amparo (SP), Ho-
lambra (SP), Ribeirão Preto (SP), 
São Paulo (SP), Guaxupé (MG), 
além de regiões próximas.

Foram três dias de cavalgada 
pelas montanhas cafeeiras, cru-
zando propriedades centenárias 
e pontos marcantes do interior 
paulista e mineiro. O grupo partiu 
de São José do Rio Pardo (SP), pas-
sando por Divinolândia (SP), Caconde 
(SP), Tapiratiba (SP) e Juruaia (MG), até 
chegar ao destino final em Guaxupé (MG). 
No total, o percurso somou 86 km a cavalo.

A
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“O roteiro oferece trilhas seguras, bem demarcadas 
e cercadas por paisagens deslumbrantes, que colo-
cam à prova a resistência e a performance do cavalo 
Mangalarga, sempre à altura do desafio. Ao final de 
cada etapa, a celebração continua com um grande 
almoço, música ao vivo e muita diversão”, destacou 
a organizadora Ana Amélia.

O Raid dos Amigos já se consolidou como uma das 
maiores cavalgadas do calendário Mangalarga. Duran-

te três dias, mais de 200 participantes percorreram 86 
km em um ambiente de fraternidade e integração, reu-
nindo amigos e famílias em torno da mesma paixão.

“Agradeço a cada participante pela confiança no meu 
trabalho, por toda equipe envolvida na organização e, 
claramente, ao nosso Mangalarga por nos proporcio-
nar estes momentos”, completou Ana Amélia.

Fotos: Beto Falcão.
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CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho 

CAVALGADA REÚNE 
MANGALARGUISTAS  
NA SERRA DA CANASTRA 
Evento organizado pelo Núcleo Mangalarga da Alta Mogiana contou com  
40 participantes e trilhas desafiadoras na região de São João Batista do Glória

cavalgada Serra da Canastra 
aconteceu entre os dias 30 
de julho e 2 de agosto, 
organizada pelo Nú-
cleo Mangalarga da 
Alta Mogiana, sob 

a direção de cavalgada de Ana 
Amélia M.V. Almeida. O encon-
tro contou com a participação 
de 40 cavaleiros e amazonas, 
todos montados no ‘Cavalo de 
Sela Brasileiro’.

“Mais que uma cavalgada, é 
um encontro de amizades que 
se fortalecem no ritmo do ca-
minho, unidos pela paixão pelo 
cavalo e pela grandiosidade da 
serra”, afirmou Ana Amélia.

A Serra da Canastra é uma região 
ecoturística que abrange mais de 
200 mil hectares e seis municípios 
mineiros: São Roque de Minas, Vargem 
Bonita, Delfinópolis, Sacramento, São João 
Batista do Glória e Capitólio. Durante os três 

A
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dias de cavalgada, os participantes percorreram 
em média 30 quilômetros por dia, em trilhas da 
região de São João Batista do Glória.

“Cavalgar três dias pela Serra da Canastra é viver 
uma experiência única de superação e beleza. As 
trilhas exigentes, com subidas íngremes e terre-

nos desafiadores, revelam toda a força, resistên-
cia e nobreza do cavalo Mangalarga, que respon-
de com garra e elegância a cada passo”, destacou 
Ana Amélia.

Fotos: Divulgação.
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CAVALGANDO PELO BRASIL Por Giovanna Catanho 

EXPEDIÇÃO CORAÇÃO 
BRASILEIRO: 4.500 KM SOBRE 
A SELA DE UM MANGALARGA
Projeto de Juliano Baiocchi Villa-Verde percorre o país a cavalo e reforça  
a tradição equestre brasileira

trajeto foi iniciado em maio e já 
realizou três etapas, com cerca 
de 400 quilômetros percorridos 
em 13 marchas. A estimativa 
é de que o Coração Brasi-
leiro percorra aproxima-

damente 150 pontos de pouso, em dez 
estados da federação, totalizando 
4.500 km a cavalo. 

O percurso já passou pelo Distri-
to Federal, Goiás, Minas Gerais 
e agora segue pela Bahia. A ex-
pedição ganhou este nome pois 
o trajeto forma um coração no 
mapa do Brasil, indo do cerrado 
ao litoral e da serra ao sertão.

A expedição foi criada por Juliano 
Baiocchi Villa-Verde de Carva-
lho, titular do Haras Villa-Verde, 
dedicado à criação e seleção do 
cavalo Mangalarga desde 1991. É 

O

profissional do Direito desde 1984 e atua como Mem-
bro do Ministério Público Federal desde 1989.

A partida da Expedição iniciou-se na Pedra Funda-
mental, que marca o centro do Brasil e simboliza o 
início da construção de Brasília. O senhor Juliano 
iniciou acompanhado da esposa, Lilah, e de amigos.

Esta foi a partida da Expedição. Iniciou-se na Pedra Fundamental, que 
marca o centro do Brasil e simboliza o início da construção de Brasília. 

O senhor Juliano iniciou acompanhado da esposa, Lilah, e de amigos.
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“Despertei para a prática do long rider durante a 
pandemia, em que fiquei imerso na vida do haras, em 
função do ‘fique em casa’. Surgiu em mim a vonta-
de atávica de estreitar a convivência com a terra e 
a cultura brasileira, principalmente a nossa cultura 
equestre de viajantes e exploradores”, conta Juliano.

Desde 2009, Juliano já vinha realizando expedições 
a cavalo, com participação em comitivas e em cerca 
de dez viagens de Brasília a Trindade (GO), durante 
as festas do Divino Pai Eterno. Ainda na infância, fez 
inúmeras marchas de seis léguas entre a fazenda da 
família e um retiro de gado, no sudoeste de Goiás.

A expedição possui um perfil no Instagram, onde 
Juliano registra as pessoas que colaboram com 
sua jornada. “A missão da expedição é pessoal, 
mas tem por objetivo agregar a todos que nos 
acompanharem em nosso trajeto, como já tem 
acontecido em diversas regiões”, afirmou.

A Associação Brasileira de Criadores de Cavalos da 
Raça Mangalarga (ABCCRM) atua como patrocina-
dora da expedição por meio do cavalo Generoso 
42, integrante da jornada. A Guabi também apoia a 
iniciativa como patrocinadora oficial, fornecendo a 
nutrição dos animais.

Nesta imagem está o senhor Juliano, o cavalo Lorde e os cachorros, 
fiéis companheiros da Expedição, Bela e Chuck.
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“Toda a comunidade do cavalo foi muito receptiva 
e me dedicou apoio à iniciativa, desde o início do 
nosso planejamento, há cinco anos. A eles, o nosso 
agradecimento”, declarou Juliano.

Acompanhe a Expedição Coração Brasileiro pelo 
perfil no Instagram: @expcb_

Fotos: Divulgação.

Aqui é o senhor Juliano e sua esposa, Lilah.

CAVALGANDO PELO BRASIL
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ENTREVISTA Por Verônica Formigoni

trajetória do Haras J.E.B. se 
confunde com a própria 
história de Jorge Eduar-
do Beira. Empresário 
de Campinas (SP) e 
hoje residente em 

Amparo (SP), ele transformou a 
paixão herdada do pai, Waldyr 
Beira, em um projeto consisten-
te no universo do cavalo Man-
galarga. Ao lado da esposa, 
Cristiane, e dos filhos Mariana, 
Eduardo e Augusto, conduz o 
haras com disciplina, emoção 
e olhar voltado para o amanhã.

Durante a 47ª Exposição Nacio-
nal do Cavalo Mangalarga, viveu 
um marco inesquecível: ver Elegan-
te J.E.B., potro criado em sua casa, 
conquistar o título de Grande Cam-
peão Nacional, o primeiro grande triunfo 
com o sufixo da família. Entre conquistas, 
memórias afetivas e planos, Jorge compartilha 
sua visão e emoções nesta entrevista.

Revista Mangalarga: Essa paixão pelos 
cavalos nasceu quando?
Jorge Eduardo Beira: Na infância, com meu pai 
Waldyr Beira. Desde cedo aprendi a admirar o 
Mangalarga. Meu primeiro cavalo marcante foi 
um tordilho que ganhei por volta dos 10, 12 anos. 
Ele me ensinou responsabilidade, dedicação e a 
alegria de conviver com um ser vivo que devolve 
tudo em doçura e companheirismo.

Revista Mangalarga: Por que a escolha 
pelo Mangalarga?
Jorge Eduardo Beira: Porque ele representa o nos-
so país. É dócil, macio, tem excelente andamento 
e carrega a identidade brasileira. É prazeroso em 
cada cavalgada.

A

JORGE EDUARDO BEIRA 
O titular do Haras J.E.B. fala sobre a criação, a formação do haras e a paixão 
herdada, sempre guiada por uma visão de futuro

Grande campeão nacional Quartzo da Santa Cecília.

Revista Mangalarga: Do amor à criação 
profissional, o que mudou nesse percurso?
Jorge Eduardo Beira: No começo eu fazia escolhas mui-
to pelo coração. Depois percebi que era preciso unir 
emoção e técnica. Foi então que busquei a assessoria 
da Freire Consultoria Equina, com o Silas e o André, 
que me ajudaram a estruturar o plantel. Aprendi que 
o verdadeiro criador une emoção e visão técnica para 
construir um haras consistente e com futuro.

Revista Mangalarga: E como está a estru-
tura do Haras J.E.B. hoje?
Jorge Eduardo Beira: Hoje temos mais de 100 animais, 
com baias, piquetes, pista coberta, centro de treinamen-
to com esteira e hidroesteira, além das áreas de repro-
dução e manejo de embriões. As escolhas de cruzamen-
tos são feitas em reuniões periódicas com a consultoria, 
acompanhando cada potro do nascimento à desmama.
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Revista Mangalarga: Quais animais se 
tornaram referência no plantel?
Jorge Eduardo Beira: Dois pilares: a matriz Graziela do 
Corumbau e o garanhão Diamante do Gadu, adquiri-
dos em parcerias estratégicas. Mas foi com o Elegante 
J.E.B., Campeão Nacional, que tive a confirmação de 
que estamos no caminho certo, uma emoção indescri-
tível. Ver um animal da nossa criação se consagrando 
no maior palco da raça.

Revista Mangalarga: O que a criação repre-
senta na sua vida pessoal?
Jorge Eduardo Beira: Muito mais do que títulos, criar 
cavalos é um estilo de vida. No haras, montando ou 
convivendo com os animais, encontro um prazer e 
bem-estar que nenhum outro hobby me traz.

Revista Mangalarga: E a família, qual o 
papel dela nesse projeto?
Jorge Eduardo Beira: É a base de tudo. Foi assim com 
meu pai, e hoje é com a Cristiane e meus filhos. Eles 
dão sentido à minha vida e à minha criação.

Revista Mangalarga: Que conselho deixaria 
a quem sonha em criar Mangalarga?
Jorge Eduardo Beira: Paixão é fundamental, mas 
não basta. É preciso buscar orientação profissio-
nal, planejar bem o tamanho do plantel e aprender 
com quem já tem experiência. Só assim é possível 
construir uma criação sólida.

Fotos: Arquivo Pessoal.

Criação Haras J.E.B.

Jorge e esposa Cristiane - Entrega de Premiação Nacional 2024.

Elegante J.E.B.
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MATÉRIA DE CAPA Por Verônica Formigoni

MANUELA PARADEDA: 
O FUTURO DO HARAS 
SANT’ANA
Do legado do avô Sérgio Francisco Nunes à paixão incansável do pai 
Rodrigo, a criação do Cavalo Mangalarga segue viva e ainda mais 
forte nas mãos de Manuela, que, aos 13 anos, já escreve seu próprio 
capítulo nessa história de família, amor e tradição

o coração do Haras Sant’Ana 
pulsa uma história que une 
gerações pelo mesmo sen-
timento: a paixão pelo Ca-
valo Mangalarga. O início 

dessa jornada remonta a 1976, quando  
Sérgio Francisco Nunes iniciou sua criação,  
adquirindo suas primeiras éguas no plantel 
do saudoso José Luiz Pires de Campos, em 
Bocaina (SP).

N
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No ano seguinte, em 1977, nascia seu filho Ro-
drigo Paradeda, que costuma brincar dizen-
do que começou a criar Mangalarga ainda na 
barriga da mãe. E não há exagero nisso: desde 
pequeno, cresceu envolvido com os cavalos do 
pai, aprendendo lições que seriam determi-
nantes para o futuro.

Com a perda de Sérgio em 1994, Rodrigo se afas-
tou por alguns anos da criação, mas o vínculo 
com a raça falou mais alto. Em 2002, ele retomou 
sua caminhada no Mangalarga e, em 2022, estru-

turou de forma definitiva o Haras Sant’Ana, com 
um plantel de 20 animais, entre doadoras, matri-
zes e animais de pista. A estrutura conta hoje com 
15 baias, redondel, pista de aquecimento e espaço 
dedicado ao bem-estar dos animais.

Entre os animais do Haras Sant’Ana, Rodrigo 
Paradeda faz questão de destacar uma matriz 
de destaque na produção de campeões. “Um 
exemplo é a Sardenha RPN, Reservada Grande 
Campeã Nacional de Pelagem Pampa e Marcha 
em 2020. Ela é mãe de Fabuloso J.E.B., Grande 

Rodrigo e Manuela fazendo Mangalargada

Siena RPN Suiça RPN
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Campeão Potro Pampa 2024, e de Jambu da Tar-
lim, Grande Campeão de Marcha Pampa 2025. 
Esses resultados reforçam que estamos no ca-
minho certo em nossa criação”.

Mas, mais do que números e estrutura, o haras 
carrega o maior propósito de Rodrigo: viver e per-
petuar o Mangalarga ao lado de sua filha Manuela 
Paradeda, que hoje dá continuidade a essa paixão.

Com apenas 13 anos, Manuela já se destaca nas 
pistas e no esporte. Montando desde os 3 anos, 
ela transita com naturalidade entre modalida-
des, como Ranch Sorting, Três Tambores, Mar-

cha e Poeirões. Em 2025, 
conquistou o título de Cam-
peã Nacional Feminina com 
a égua Maravilha França, 
conjunto que estampa a 
capa desta edição da Revis-
ta Mangalarga. Atualmente, 
a égua campeã integra o 
plantel do Haras Duplo L, 
de Amparo (SP).

O futuro já começa a ser es-
crito por Manuela com seu 
próprio sufixo, M.V.P.N., e 
com a primeira égua de sua 
criação, a Ametista M.V.P.N. 

(Diamante do Gadu x Eleita do Gadu). Além dis-
so, ela compete com Lara NDM e lidera o ranking 
do Ranch Sorting Feminino montando a égua 
Geórgia do A.E.J. Dedicada, treina três vezes por 
semana no Haras Sant’Ana e, cada vez mais, am-
plia sua participação nos eventos da raça.

“Eu e a Manu participamos juntos de Mangalar-
gadas, um momento único para mim. Estar com 
minha filha e minha família ao lado do Cavalo 
Mangalarga é viver a continuidade de um sonho 
que começou com meu pai. Essa paixão atravessa 
gerações e se fortalece a cada dia”, emociona-se 
Rodrigo Paradeda.

O Haras Sant’Ana é, assim, 
muito mais do que um es-
paço de criação. É o elo que 
mantém viva a memória de 
Sérgio Francisco Nunes, a 
dedicação de Rodrigo e o 
brilho de Manuela, que já 
desponta como a nova ge-
ração do Mangalarga. Uma 
história de família, amor e 
tradição que se renova no 
compasso da sela e no co-
ração de quem vive por esse 
cavalo extraordinário.

Fotos: Nádia Barbosa e Arquivo 
PessoalAmetista M.V.P.N.

MATÉRIA DE CAPA
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47ª Exposição Na-
cional do Cavalo 
Mangalarga foi 
realizada de 
3 a 13 de 
j u l h o 

de 2025, no Jockey 
Club de São Paulo, 
organizada pela 
Associação Bra-
sileira de Criado-
res de Cavalos 
da Raça Man-
galarga (ABC-
CRM), con-
tou com uma 
programação 
voltada tan-
to ao público 
especializado 
quanto às famí-
lias interessadas 
em conhecer mais 
sobre a raça, com 
entrada gratuita.

Uma das principais 
novidades desta edição 
foi a realização do even-
to em julho, aproveitando o 
período de recesso escolar. Se-
gundo o presidente da ABCCRM, 
Fernando Tardioli, a mudança teve como 
objetivo ampliar o alcance da exposição. “Temos 
o maior prazer em receber não só a família man-
galarguista, mas também novos apaixonados pelo 

A

cavalo. É um evento preparado com muito carinho 
para receber todos que gostam de cavalo, até quem 
nunca viu um de perto”, afirmou.

47ª EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DO CAVALO MANGALARGA 
LEVA TRADIÇÃO E NOVAS 
EXPERIÊNCIAS AO JOCKEY 
CLUB DE SÃO PAULO
O evento foi marcado por uma nova data, homenagens históricas, Grandes 
Campeonatos e atrações para toda a família

ESPECIAL EXPO NACIONAL Por Giovanna Catanho
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Diversos criadores elogiaram a estrutura e a lo-
calização do evento. “O lugar é muito bom, bem 
localizado em relação a hotéis e restaurantes. A 
exposição está bonita, organizada e com alto nível 
técnico. Trabalhamos o ano inteiro por este mo-
mento”, afirmou Fábio Tarpinian, do Haras Fat. 

“Criamos há 39 anos e participamos de muitas Na-
cionais. A escolha pelo Jockey foi muito acertada. 
Trazer o Mangalarga para dentro da cidade de São 
Paulo valoriza ainda mais a nossa raça”, destacou 
Rodrigo Novais, do Haras Espinhaço.

A programação incluiu provas de Morfologia, Marcha 
e Provas Funcionais, além de atividades para crianças, 
test rides abertos ao público e o Poeirão, uma compe-
tição voltada a cavalos castrados, fêmeas e muares. “A 
repercussão foi excelente. É uma iniciativa inédita e que 
deve crescer cada vez mais”, avaliou Lucas Schiavi, mais 
conhecido como Fumacinha, organizador do Poeirão.
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Durante o evento, a Sociedade de Veteranos de 1932 
homenageou criadores, profissionais do cavalo e re-
presentantes do poder público com a medalha “Pela 
Lei”, concedida por decreto estadual. A ABCCRM 
também recebeu o “Colar da Vitória”, como reconhe-
cimento histórico aos criadores que doaram animais 
para a Revolução de 1932. “Essa mobilização em torno 

do Cavalo Mangalarga foi o embrião que levou à fun-
dação da nossa entidade”, declarou Fernando Tardioli.

Os homenageados com a honraria foram: José Apa-
recido Freire, Antônio Carlos Ferreira, Roberto Diniz 
Junqueira Filho, Sérgio Luiz Dobarrio de Paiva e Luis 
Augusto de Camargo Opice.

ESPECIAL EXPO NACIONAL
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Com a presença da elite da tropa Mangalarga, como 
destacou o médico veterinário Kiko Almeida Prado, 
responsável técnico do evento, a Nacional de 2025 
cumpriu seu papel de valorizar a raça e aproximar o 
público do universo equestre. “Os juízes avaliaram 
com precisão e tudo ocorreu bem. O nível foi muito 
alto”, afirmou Kiko. O jurado Jorge Lucena comple-
mentou: “Os animais tiveram ótimo desempenho 
tanto na morfologia quanto na marcha”.

A 47ª Exposição Nacional reforça o compromisso 
da ABCCRM com a valorização da história, da ge-
nética e da funcionalidade do Cavalo Mangalarga, 
ao mesmo tempo em que amplia sua visibilidade 
junto aos novos públicos.

Test Ride: Mangalarga conheça, experi-
mente e se apaixone

O Test Ride segue sendo um grande sucesso 
entre os visitantes, que tiveram a oportunidade

ESPECIAL EXPO NACIONAL
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ESPECIAL EXPO NACIONAL

de montar no ‘Cavalo de Sela Brasileiro’. A inicia-
tiva proporcionou as pessoas a chance de conhe-
cer, experimentar e se encantar com as qualida-
des da raça.

A atração esteve disponível de 4 a 6 de julho e 
novamente de 11 a 13 de julho, no Jockey Club de 
São Paulo, nos dois finais de semana do evento.

Nesses dias, o público pôde sentir de perto 
atributos marcantes do Mangalarga, como a 

marcha cômoda e progressiva, a docilidade e o 
temperamento equilibrado, ideais para cavalei-
ros e amazonas de diferentes idades e níveis de 
experiência.

Mais do que uma oportunidade de contato com 
o cavalo, a atração tornou-se uma experiência 
significativa para famílias inteiras, que vivencia-
ram e compartilharam momentos de descoberta 
e conexão com a raça em pleno coração da maior 
metrópole do país.
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Destaques da Nacional 

A exposição contou com a apresentação de 260 
animais de alto nível, um verdadeiro show em pis-
ta, que fez com que a disputa fosse apertada entre 
os grandes campeões.

Para essa edição os julgamentos ficaram a cargo 
de: Passo e Marcha: Vinicius de Oliveira da Silva 
e Vitor Ciotto Cardoso; Aprumos, Harmonia, Mor-
fologia: Émerson Luiz Bartoli e André Fleury Aze-
vedo Costa; Galope: Jorge Eduardo Cavalcante 
Lucena e Claudicação: João Victor Almeida Alves.

Os jurados observaram criteriosamente cada de-
talhe tanto na Marcha, quanto na Morfologia. 
Cada Haras com seu pavilhão ficava na expecta-
tiva do título mais cobiçado da raça Mangalarga, 
o de Campeão (ã) Nacional, e a cada anúncio nos 
Grandes Campeonatos, muitas emoções nos bas-
tidores e em pista.

Entre os destaques dessa edição da Exposição Na-
cional, Campeão(a): Xareu da Jauaperi (TE) (Justi-
ceiro ACF (TE) x Orca Mangalarga), da criação da 
Companhia Jauaperi, expositor Haras Precioso, foi 
o Grande Campeão de Pelagens - Marcha e Geral. 

O Haras Precioso também conquistou o título de 
Grande Campeã Nacional Égua Geral, com  Ilha-
bela da Jauaperi (Justiceiro ACF (TE) x Ipanema 
do Morro Agudo).
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“Participamos das Nacionais há mais de 30 anos, 
e esta edição foi mais uma oportunidade especial 
de estarmos presentes. Os resultados foram muito 
positivos e não temos do que nos queixar. Ficamos 
felizes em poder, a cada participação, conquistar 
algo e confirmar que o trabalho segue na direção 
certa. É sempre uma grande satisfação ver esse es-
forço reconhecido,” Eduardo Rabinovich, titular do 
Haras Precioso.

Outro grande destaque foi Príncipe Schiavi (TE) 
(Imperial Donat (TE) x Granfina do H.I.C (TE)), que 
foi o Grande Campeão Nacional Cavalos Pampa - 

Marcha e Geral. Animal de criação de Lucas Schiavi, 
de propriedade da Agropecuária Sinhá Maria, Haras 
FAT e Haras da Chave.

“É muito gratificante quando apostamos em um ca-
valo que acaba se tornando Grande Campeão Nacio-
nal de Marcha e também Campeão Geral na pelagem 
Pampa. Sem profissionalismo não é possível alcançar 
grandes resultados. No Haras FAT, sempre prioriza-
mos animais de marcha natural e com maciez. Agra-
decemos a toda a nossa equipe, ao Lucas Schiavi, 
que criou, e ao Haras Sinhá Maria, que apresentou o 
animal”, expôs Fábio Tarpinian, do Haras FAT.

ESPECIAL EXPO NACIONAL
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Fazer um Grande Campeão não é fácil. É preciso dedicação, 
profissionalismo e, principalmente, ter visão e convicção  

no que se está fazendo. Sempre selecionei genética de marcha e, 
graças a Deus, venho conquistando ótimos resultados. A escolha 

da equipe também é muito importante para o sucesso. Priorizo 
sempre animais de boa marcha, macios e com amplitude  

nas passadas. Para finalizar, agradeço à minha equipe e à minha 
família por proporcionarem essa alegria na minha vida.  

Minha escolha sempre foi priorizar a marcha.

Fábio Tarpinian, do Haras FAT e Estância PLGG, expositores de Luar França,  
Grande Campeão Nacional de Marcha Cavalo Geral

Confira o depoimento dos expositores dos demais Grandes Campeões 
Nacionais da 47ª Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga 

”

“ 

Criar Mangalarga é paixão, foco, persistência,  
um pouco de sorte e, sobretudo, contar com uma ótima equipe.

Dirk Helge Kalitzki, criador e expositor de Uberlândia Forsteck (TE),  
Grande Campeã Nacional de Marcha Égua Geral

Essa conquista é fruto da dedicação no trabalho  
e de uma seleção genética feita há anos no Haras AEJ,  

investindo em animais de qualidade e profissionais capacitados. 
Nosso trabalho sempre foca em pessoas, animais e preparação, 

buscando desenvolver cavalos com excelência. O Elegante  
é um exemplo disso: filho de dois grandes campeões nacionais,  

ele se destaca em pista e como futuro garanhão. A primeira 
geração já mostra sua qualidade em ossatura, marcha e 

conformação, garantindo a continuidade da nossa linhagem.

Almiro Esteves, Junior, expositor de Elegante J.E.B (TE),  
Grande Campeão Nacional Cavalo Geral 

”

”

“ 

“ 
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Acho que essa conquista é muito fruto de paixão, resiliência, 
insistência e da busca por melhorar cada vez mais,  

porque é muito difícil acertar logo na primeira vez. São anos de 
seleção, de compra e venda de animais, sempre buscando evoluir. 

É resultado de muito trabalho duro e, principalmente, de muito 
amor. Se a gente não amasse a raça e o cavalo, já teria desistido  

há muito tempo. Então, acredito que seja a junção de tudo,  
um verdadeiro conjunto da obra.

Renato Georges Arbach, expositor de Cometa J.E.B (TE),  
Grande Campeão Nacional Cavalos - Alazã Amarilha - Marcha

Essa conquista é fruto da paixão que carrego desde criança, 
herdada do meu pai, também apaixonado por cavalos. Minha 

criação não é focada apenas em pistas, mas em viver o cavalo no 
dia a dia, buscando funcionalidade, beleza e temperamento. O 

título de Grande Campeão Nacional é consequência natural desse 
trabalho feito com amor e dedicação.

Eduardo Silvestri Ribeiro, criador e expositor de Donatello ESR,  
Grande Campeão Nacional Cavalos - Alazā Amarilha - Geral

É o resultado da união entre paixão, sonho, anos de estudos  
e busca de conhecimento sobre o cavalo Mangalarga,  

sempre procurando o equilíbrio entre andamento e morfologia. 
Tudo isso fruto de um trabalho árduo, que envolve muita 

perseverança, insistência e dedicação, somados a pessoas  
que também acreditaram em nosso projeto.

Carla Zanichelli, expositora de Vitrine Juja (TE),  
Grande Campeã Nacional Égua Pelagens - Marcha

”

”

”

“ 

“ 

“ 

ESPECIAL EXPO NACIONAL
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Nossas conquistas nas exposições são resultado da escolha de grandes  
doadoras de diversas linhagens e de acasalamentos cuidadosamente estudados 

com os principais reprodutores da raça. Desde o início da nossa seleção e 
criação, tudo é muito bem planejado. Temos boas pastagens para que os potros se 
desenvolvam em um ambiente natural, sendo bem alimentados e suplementados. 

Também acreditamos que uma equipe unida, com os mesmos objetivos e que 
trabalhe com dedicação, faz o resultado acontecer naturalmente. Não podemos 

prever o resultado final, pois a raça está em um nível altíssimo de qualidade 
zootécnica e de andamento, e atualmente a apresentação dos animais está muito 

parelha. Os profissionais são excelentes, e nosso objetivo é sempre apresentar  
os animais em alto nível. Algumas aquisições foram muito assertivas,  

como Luxúria Cass, Xena VJC, Jogo Cass e Ayla do Fleury, com as quais 
conquistamos um Reservado Campeão e Grandes Campeões.

Luiz Aparecido de Andrade, expositor de Ayla do Fleury,  
Grande Campeã Nacional Égua Pelagem Pampa 

Com foco total no gesto de marcha aliado ao temperamento 
de sela, e reunindo progenitores em suas devidas proporções, 

chegamos ao produto Katira do Urbano.

Ricardo Urbano Nassar, criador e expositor de Katira do Urbano,  
Grande Campeã Nacional Égua Pampa - Marcha 

Nestes quase 40 anos de criação, o Haras Braido conquistou 
diversos grandes campeonatos nacionais que nos enchem de 

orgulho. Nossa criação está, a cada dia, mais robusta, qualificada 
e marchando no caminho certo. Só tenho a agradecer à nossa 

equipe, que se supera a cada ano com muita dedicação e trabalho. 

Nelson Antonio Braido, expositor de Mística do Gadu (TE), 
Grande Campeã Nacional Éguas de Pelagens

”

”

”

“ 

“ 

“ 
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RANKING DOS CRIADORES DE CAVALOS MANGALARGA (PELAGENS)

1 ANTONIO CARLOS FERREIRA 1.400 pontos

2 GUILHERME POMPEU PIZA SAAD 1.375 pontos

3 DIRK HELGE KALITZKI 845 pontos

4 TIAGO DE ARAUJO 830 pontos

5 COMPANHIA JAUAPERI DE IMÓVEIS 690 pontos

6 FS TATUÍ AGROPECUÁRIA LTDA 460 pontos

7 FRANCISCO GERALDO FRANCO JUNIOR 415 pontos

8 RODRIGO BERTI DE MELO SILVA 415 pontos

9 JOSE URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE FILHO 330 pontos

10 JORGE EDUARDO BEIRA 325 pontos

RANKING DOS EXPOSITORES DE CAVALOS MANGALARGA (PELAGENS)

1 ANTONIO CARLOS FERREIRA 1.085 pontos

2 GUILHERME POMPEU PIZA SAAD 925 pontos

3 CARLA ZANICHELLI MUDINUTTI 725 pontos

4 OLINTO MASCARENHAS MARQUES 640 pontos

5 DIRK HELGE KALITZKI 520 pontos

6 HARAS PRECIOSO LTDA 500 pontos

7 MATHEUS HENRIQUE GODOY TEIXEIRA 495 pontos

8 NELSON ANTONIO BRAIDO 450 pontos

9 JORGE EDUARDO BEIRA 415 pontos

10 MILTON JOSÉ DE LIMA 380 pontos

ESPECIAL EXPO NACIONAL
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RANKING DE CRIADORES DE CAVALOS MANGALARGA (ALAZÃ AMARILHA)

1 GUILHERME POMPEU PIZA SAAD 1.650 pontos

2 FERNANDO TARDIOLI LÚCIO DE LIMA 1.105 pontos

3 HIC AGROPECUÁRIA LTDA 845 pontos

4 JORGE EDUARDO BEIRA 805 pontos

5 EDUARDO SILVESTRI RIBEIRO 675 pontos

6 ALMIRO ESTEVES JUNIOR 655 pontos

7 CARLA ZANICHELLI MUDINUTTI 425 pontos

8 VINICIUS JOÃO CURI 400 pontos

9 LEANDRO PASQUALINI DE CARVALHO 180 pontos

10 RAFAEL AUGUSTO ALMEIDA LADEIA 170 pontos

RANKING DE EXPOSITORES DE CAVALOS MANGALARGA (ALAZÃ AMARILHA)

1 GUILHERME POMPEU PIZA SAAD 1.450 pontos

2 RENATO GEORGES ARBACH 675 pontos

3 EDUARDO SILVESTRI RIBEIRO 655 pontos

4 FINJUS INVESTIMENTOS E CONSULTORIA LTDA 500 pontos

5 ALMIRO ESTEVES JUNIOR 425 pontos

6 MARCOS PILEGGI 425 pontos

7 CARLA ZANICHELLI MUDINUTTI 425 pontos

8 CRISTIANO RÊGO BENZOTA DE CARVALHO 405 pontos

9 OLINTO MASCARENHAS MARQUES 400 pontos

10 VINICIUS JOÃO CURI 400 pontos
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RANKING DE CRIADORES DE CAVALOS MANGALARGA (PAMPA)

1 PAULO EDUARDO CORRÊA DA COSTA 5.390 pontos

2 NELSON ANTONIO BRAIDO 1.030 pontos

3 TIAGO DE ARAUJO 910 pontos

4 LUCAS SCHIAVI 905 pontos

5 RICARDO URBANO NASSAR 840 pontos

6 JORGE EDUARDO BEIRA 665 pontos

7 CARLOS CESAR PEREZ IEMBO 655 pontos

8 FERNANDO TARDIOLI LÚCIO DE LIMA 635 pontos

9 CLÁUDIO JOÃO PINTO 500 pontos

10 RODRIGO SOUZA AIRES FLEURY DE LEMOS 450 pontos

RANKING DE EXPOSITORES DE CAVALOS MANGALARGA (PAMPA)

1 PAULO EDUARDO CORRÊA DA COSTA 5.165 pontos

2 NELSON ANTONIO BRAIDO 1.505 pontos

3 FS TATUÍ AGROPECUARIA LTDA 660 pontos

4 HARAS GB 520 pontos

5 LUIZ APARECIDO DE ANDRADE 510 pontos

6 RICARDO URBANO NASSAR 510 pontos

7 AGROPECUÁRIA SINHÁ MARIA LTDA 500 pontos

8 JORGE EDUARDO BEIRA 475 pontos

9 RR AGRONEGÓCIOS LTDA ME 385 pontos

10 MARCOS PILEGGI 370 pontos

ESPECIAL EXPO NACIONAL
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RANKING DOS CRIADORES DE CAVALOS MANGALARGA (PELAGENS)

1 ANTONIO CARLOS FERREIRA 1.400 pontos

2 GUILHERME POMPEU PIZA SAAD 1.375 pontos

3 DIRK HELGE KALITZKI 845 pontos

4 TIAGO DE ARAUJO 830 pontos

5 COMPANHIA JAUAPERI DE IMÓVEIS 690 pontos

6 FS TATUÍ AGROPECUÁRIA LTDA 460 pontos

7 FRANCISCO GERALDO FRANCO JUNIOR 415 pontos

8 RODRIGO BERTI DE MELO SILVA 415 pontos

9 JOSE URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE FILHO 330 pontos

10 JORGE EDUARDO BEIRA 325 pontos

RANKING DOS EXPOSITORES DE CAVALOS MANGALARGA (PELAGENS)

1 ANTONIO CARLOS FERREIRA 1.085 pontos

2 GUILHERME POMPEU PIZA SAAD 925 pontos

3 CARLA ZANICHELLI MUDINUTTI 725 pontos

4 OLINTO MASCARENHAS MARQUES 640 pontos

5 DIRK HELGE KALITZKI 520 pontos

6 HARAS PRECIOSO LTDA 500 pontos

7 MATHEUS HENRIQUE GODOY TEIXEIRA 495 pontos

8 NELSON ANTONIO BRAIDO 450 pontos

9 JORGE EDUARDO BEIRA 415 pontos

10 MILTON JOSÉ DE LIMA 380 pontos
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RANKING DE CRIADORES DE CAVALOS MANGALARGA (GERAL)

1 COMPANHIA JAUAPERI DE IMÓVEIS 3.910 pontos

2 CASSIANO TERRA SIMON 2.855 pontos

3 ALMIRO ESTEVES JUNIOR 2.410 pontos

4 JORGE EDUARDO BEIRA 2.085 pontos

5 GUILHERME POMPEU PIZA SAAD 1.750 pontos

6 EMILIANO ABRAÃO SAMPAIO NOVAIS 1.420 pontos

7 JOSIANE CARDOSO MATTA VIDOTTI 855 pontos

8 DIRK HELGE KALITZKI 820 pontos

9 JOÃO VICTOR MATTA VIDOTTI 685 pontos

10 ANTONIO CARLOS FERREIRA 600 pontos

RANKING DE EXPOSITORES DE CAVALOS MANGALARGA (GERAL)

1 ANTONIO CARLOS FERREIRA 3.930 pontos

2 GUILHERME POMPEU PIZA SAAD 3.020 pontos

3 CARLA ZANICHELLI MUDINUTTI 2.305 pontos

4 OLINTO MASCARENHAS MARQUES 2.170 pontos

5 DIRK HELGE KALITZKI 1.750 pontos

6 HARAS PRECIOSO LTDA 1.250 pontos

7 MATHEUS HENRIQUE GODOY TEIXEIRA 1.100 pontos

8 NELSON ANTONIO BRAIDO 825 pontos

9 JORGE EDUARDO BEIRA 600 pontos

10 MILTON JOSÉ DE LIMA 570 pontos

ESPECIAL EXPO NACIONAL
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47ª Exposição Na-
cional do Cavalo 
Mangalarga , 
realizada no 
J o c k e y 
C l u b 

de São Paulo, rece-
beu pela primeira 
vez um poeirão, no 
dia 6 de julho. A 
competição reu-
niu os animais, 
divididos nas 
categorias fê-
meas, machos 
e castrados, 
com premia-
ção em dinhei-
ro, troféus e 
faixas. Os jul-
gamentos foram 
conduzidos pelo 
jurado Thomaz 
Vasconcelos.

O evento também 
contou com a apre-
sentação especial de 
muares filhos de éguas 
Mangalarga, todos montados 
e traiados. Para o organizador do 
poeirão, Lucas Fumacinha, do Haras 
da Chave, a iniciativa foi bem recebida 
pelo público. “Fizemos essa iniciativa de come-
çar o poeirão e foi um sucesso, as pessoas ama-
ram. A gente incluiu também a apresentação dos 
muares filhos de éguas Mangalarga e conseguimos 
mostrar o potencial desses animais”, afirmou.

Segundo ele, a proposta do poeirão é oferecer 
praticidade e maior envolvimento da família. 
“Isso mostra a praticidade do poeirão: a pessoa 
traz o animal no dia, já leva embora, com um custo 
menor. A família vem junto, os filhos, a esposa. A 

A

ideia é democratizar, ser mais prático e ter esse 
feedback positivo”, destacou.

Outro ponto ressaltado por Lucas foi a presença 
feminina na condução dos muares. “Nós tivemos 
duas apresentadoras, e é uma tendência que tem 
crescido. Quando a gente vê uma mulher ou uma 
jovem montada no muar, mostra o temperamento 
dele, que é dócil e manso. Filhos de éguas Manga-
larga têm esse diferencial e podem ser conduzidos 
por qualquer pessoa”, afirmou.

NACIONAL MANGALARGA 
RECEBE POEIRÃO INÉDITO
A prova reuniu os animais em três categorias, além de uma apresentação 
especial de muares filhos de éguas Mangalarga

ESPECIAL EXPO NACIONAL Por Giovanna Catanho
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Destaque do poeirão

Entre os animais apre-
sentados, o destaque 
apontado pela organiza-
ção foi a égua Gentile-
za da Braido, campeã da 
categoria fêmeas. Con-
siderada uma das mais 
competitivas da prova, a 
categoria reuniu exem-
plares de alta qualidade. 
“Foi uma prova de alto 
nível, mas eu gostaria 
de destacar a Gentileza 
da Braido, que encantou 
todo mundo. Para mim, 
ela foi o grande destaque 
do poeirão”, disse Lucas.

Próximos passos para os poeirões

Com o sucesso da estreia, a organização já pla-
neja novos eventos. “Nós vamos iniciar agora no 
segundo semestre um circuito dos poeirões do 
Mangalarga, com algumas etapas já pré-defini-

das. Temos uma em Itupeva confirmada e a ideia 
é montar um ranking e finalizá-lo dentro da próxi-
ma Nacional”, adiantou o organizador.

Fotos: Divulgação.
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Atividades reuniram diferentes gerações de 
mangalarguistas no primeiro sábado do evento
As provas funcionais e sociais, sempre aguardadas 
com grande expectativa pelos mangalarguistas, fo-
ram um dos destaques da 47ª Exposição Nacional do 
Cavalo Mangalarga. As provas aconteceram no pri-
meiro sábado do evento (05/07).

Os desafios das Provas Funcionais de Maneabilidade 
consistiram nas provas contra o cronômetro, além da 
prova de Tempo Ideal (Aberta). Já as provas sociais fo-
ram realizadas pelas crianças, além das tradicionais 
prova do patrão e feminina.

Com a estrutura do Jockey Club , as Provas Funcionais 
evidenciaram a versatilidade do Mangalarga em diferen-
tes desempenhos, enquanto as provas sociais reforçaram 
a participação coletiva de cavaleiros, amazonas e jovens 
entusiastas da raça em momentos de descontração.

Provas funcionais e sociais marcaram a 47ª Exposição Nacional do Cavalo 
Mangalarga

ESPECIAL EXPO NACIONAL Por Giovanna Catanho



59 REVISTA MANGALARGA

Leilões Oficiais: compromisso cumprido

Desde o início da atual gestão, a diretoria trabalhou para viabilizar a retomada dos leilões 
oficiais, pautada na crença de que esses são uma ferramenta de acesso democrático para 
que todos os criadores, independentemente do tamanho de seus planteis, tivessem um 
meio adequado para divulgar o seu trabalho e comercializar a sua produção.

Assim, foram realizados três leilões oficiais, em Campos do Jordão e durante a mais re-
cente edição da Exposição Nacional, fomentando o cavalo e trazendo novos associados 
e criadores.

Ao mesmo tempo, o mercado tem revelado que o advento dos leilões virtuais e novos 
formatos de comercialização, muitas vezes mais atraentes do ponto de vista dos custos 
necessários à participação dos criadores, acabaram preenchendo esse espaço que era 
dos Leilões Oficiais, o que é absolutamente natural, em razão do longo período em que 
esses deixaram de ser realizados.

Por esses motivos, a Diretoria concluiu que as entregas foram realizadas e entendeu por 
bem, neste momento, concluir o projeto dos Leilões Oficiais.

Confira os campeões: 

Campeão: 
Robson Santos montado em Cristal Ortiz

Com o tempo final: 51,96

Reservado campeão: 
Robson Santos montado em Sereno VJC

Com o tempo final: 53,023

2° reservado campeão: 
Thiago Mendes montado em Orca Jarc

Com o tempo final: 60,432

4° lugar: 
Fernando Antunes montado em Aragon Fre

Com o tempo final: 61,559

5° lugar: 
Arthur Passos montado em Caridade da Sinhá Maria

Com tempo final: 62,235

Campeã: 
Dila Katalenic montada em Noturno do Torquato

Com tempo final: 65,488

Reservada campeã: 
Bianca Graça montada em Netuno Jarc

Com tempo final: 65,749

2° reservado campeão: 
Marcelo Silveira montado em Universitário VJC

Com tempo final: 73,076

Tempo ideal: 81 

Campeão:  
Arthur Passos montado em Jazz Mangalarga JF 

Com tempo final: 85,272

Reservado campeão:  
Adriano Ruella montado em Thor do Torquato 

Com tempo final: 88,133

2° reservado campeão:  
Adriano Ruella montado em Veludo do Torquato 

Com tempo final: 93,42

4° lugar:  
Dila Katalenic montada em Sapeca do Torquato 

Com tempo final: 99,418

Fotos: Nononononon.
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais
GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO

ELEGANTE J.E.B. (T.E.)

Criador: Jorge Eduardo Beira 
Expositor: Almiro Esteves Junior

GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO PAMPA

PRINCIPE SCHIAVI (T.E.)

Criador: Lucas Schiavi 
Expositor: Agropecuária Sinhá Maria Ltda

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO ALAZÃ AMARILHO

DONATELLO ESR

Criador e Expositor: Eduardo  
Silvestri Ribeiro

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO PELAGENS 

XAREU DA JAUAPERI (T.E.)

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis 
Expositor: Haras Precioso Ltda

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO

GATUZO CASS (T.E.)

Criador e Expositor: Cassiano  
Terra Simon

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO PAMPA
OROFINO DO PEC (T.E.)

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Corrêa da Costa

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO ALAZÃ AMARILHO

COMETA J.E.B. (T.E.)

Criador: Jorge Eduardo Beira 
Expositor: Renato Georges Arbach

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO PELAGENS
NEVOEIRO ACF

Criador: Antonio Carlos Ferreira 
Expositor: Matheus Henrique Godoy Teixeira

2° RES. GRANDE CAMPEÃO
NACIONAL CAVALO

ESPELHO DA JAUAPERI (T.E.)

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis 
Expositor: Haras Precioso Ltda

2° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL CAVALO PAMPA
NORTON DO PEC (T.E.)

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Corrêa da Costa

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO PELAGENS

DUBAI DO BENZA (T.E.)

Criador e Expositor: Cristiano Rêgo  
Benzota de Carvalho
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Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais
GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  

CAVALO DE MARCHA
LUAR FRANÇA (T.E.)

Criador: Eduardo H. Souza de França 
Expositor: Fabio Tarpinian

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO DE MARCHA PAMPA

PRINCIPE SCHIAVI (T.E.)

Criador: Lucas Schiavi 
Expositor: Agropecuária Sinhá Maria

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO DE MARCHA ALAZÃ AMARILHO

COMETA J.E.B. (T.E.)

Criador: Jorge Eduardo Beira  
Expositor: Renato Georges Arbach

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
CAVALO DE MARCHA PELAGENS 
XAREU DA JAUAPERI (T.E.)

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis 
Expositor: Haras Precioso Ltda

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA
JOGO CASS (T.E.)

Criador: Cassiano Terra Simon 
Expositor: Luiz Aparecido de Andrade

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PAMPA
MINUANO DONAT (T.E.)

Criador: Natal Francisco Ribeiro
Expositor: Talles Alberto Correa Ribeiro

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA ALAZÃ AMARILHO

DONATELLO ESR

Criador e Expositor: Eduardo  
Silvestri Ribeiro

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PELAGENS 
QUILOMBO FORTECK (T.E.)

Criador: Dirk  Helge Kalitzki 
Expositor: Fernanda T. B. de C. Mantelli

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA

GATUZO CASS

Criador e Expositor: Cassiano  
Terra Simon

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PAMPA

OUROFINO DO PEC

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Corrêa da Costa

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
CAVALO DE MARCHA PELAGENS 

ANIL SP DO TAIPU

Criador: Arnaldo de Almeida Prado Filho 
Expositor: Rodrigo Berti de Melo Silva



66 REVISTA MANGALARGA

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis
Expositor: Haras Precioso Ltda

Criador: Rodrigo S. Aires Fleury de Lemos
 Expositor: Luiz Aparecido Andrade

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu Piza Saad

Criador: Guilherme Pompeu Piza Saad
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador: Josiane Cardoso Matta Vidotti
Expositor: Almiro Esteves Junior

Criador e Expositor: Carlos Cesar  
Perez Iembo  

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu Piza Saad

Criador: Jorge Eduardo Beira
Expositor: Carla Zanichelli Mudinutti

Criador e Expositor: Jorge  
Eduardo Beira

Criador: Nelson Braido
 Expositor: FS Tatuí Agropecuária Ltda

Criador e Expositor: Vinicius  
João Curi

Criador: Rodrigo Berti de Melo Silva
 Expositor: Jorge Eduardo Beira

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA

ILHABELA DA JAUAPERI (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA PAMPA

AYLA DO FLEURY

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA ALAZÃ AMARILHA

LOIRA DO GADU (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA PELAGENS 

MISTICA DO GADU (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA

LAURA DA ARAXÁ (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA PAMPA

ARUBA DO CCP

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA ALAZÃ AMARILHA
MEL DO GADU (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA PELAGENS

DIVA J.E.B.

2° RES. GRANDE CAMPEÃ
NACIONAL ÉGUA

EUROPA J.E.B. (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL ÉGUA PAMPA

GHALIA DA BRAIDO (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA ALAZÃ AMARILHA

ELEGÂNCIA VJC (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA PELAGENS

ALANA DO TAQUARA (T.E.)

Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais
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Criador e Expositor: Dirk  
Helge Kalitzki

Criador e Expositor: Ricardo  
Urbano Nassar 

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu P. Saad  

Criador:  José Urbano J. de A. Filho  
Expositor: Carla Zanichelli Mudinutti 

Criador: Joao Victor Matta Vidotti
 Expositor: Vinicius João Curi

Criador e expositor: Paulo Eduardo  
Corrêa da Costa  

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu P. Saad  

Criador: Rodrigo Berti de Melo  
Expositor: Jorge Eduardo Beira

Criador: João Victor Matta Vidotti
 Expositor: Josiane Cardoso Matta Vidotti

Criador: Rodrigo S. Aires Fleury de Lemos
 Expositor: Luiz Aparecido Andrade

Criador e Expositor: Vinicius  
João Curi  

Criador: Guilherme Pompeu P. Saad  
Expositor: Nelson Antonio Braido

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA

UBERLÂNDIA FORSTECK (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA PAMPA
KATIRA DO URBANO

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

LOIRA DO GADU (T.E.)

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
ÉGUA DE MARCHA PELAGENS 

VITRINE JUJA

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA

LETICIA JMV (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PAMPA

OCEANIA DO PEC (T.E.)

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

MEL DO GADU 

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PELAGENS 

ALANA DO TAQUARA (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPE NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA
JADE JMV (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PAMPA

AYLA DO FLEURY

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

ELEGÂNCIA VJC (T.E.)

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
ÉGUA DE MARCHA PELAGENS 

MISTICA DO GADU

Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais
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Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis
Expositor: Vinicius João Curi

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: Finjus Invest. e Consult. Ltda

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu Piza Saad

Criador: Jorge Eduardo Beira
Expositor: Vinicius João Curi

Criador e Expositor: RR  
Agronegócios Ltda Me

Criador: HIC Agropecuária Ltda
Expositor: Marcos Pileggi

Criador e Expositor: Antonio  
Carlos Ferreira

Criador e Expositor: Cassiano  
Terra Simon

Criador e Expositor: Nelson  
Antonio Braido

Criadora e Expositora: Carla  
Zanichelli Mudinutti

Criador e Expositor: HIC  
Agropecuária Ltda

GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO

CAMBURI DA JAUAPERI

GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO PAMPA

PEQUIM DO PEC

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO ALAZÃ AMARILHO
ITALIANO DA TARLIM

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO PELAGENS 

NOBEL DO GADU

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO

GALÊS J.E.B.

1° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO PAMPA
HERDEIRO ROMANO

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO ALAZÃ AMARILHO

XEROX DO H.I.C.

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO PELAGENS
RIO CLARO ACF

2° RES. GRANDE CAMPEÃO
NACIONAL POTRO

MISTÉRIO CASS

2° RES. GRANDE CAMPEÃO 
NACIONAL POTRO PAMPA

JUSTO DA BRAIDO

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO ALAZÃ AMARILHO

ASTRO CZM

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO PELAGENS
UMBU DO H.I.C. 

Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais



69 REVISTA MANGALARGA

Criador: Emiliano Abraão Sampaio Novais
Expositor: Espinhaço Agropecuaria S/A

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: Finjus Invest. e Consult. Ltda

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu Piza Saad

Criador: Jorge Eduardo Beira
Expositor: Vinicius João Curi

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criadora e Expositora: Carla  
Zanichelli Mudinutti

Criador e Expositor: Antonio  
Carlos Ferreira

Criador: Companhia Jauaperi de Imóveis
Expositor: Vinicius João Curi

Criador e Expositor: Nelson  
Antonio Braido

Criador: HIC Agropecuária Ltda
Expositor: Marcos Pileggi

Criador: Tiago de Araujo
Expositor: Olinto Mascarenhas Marques

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA

JAMBO DO ESPINHAÇO

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA PAMPA

JAMBU DA TARLIM

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA ALAZÃ AMARILHO

ITALIANO DA TARLIM

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL  
POTRO DE MARCHA PELAGENS 

NOBEL DO GADU

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA

GALÊS J.E.B.

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PAMPA

PEQUIM DO PEC

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA ALAZÃ AMARILHO

ASTRO CZM

1° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PELAGENS 

RIO CLARO ACF

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA

CAMBURI DA JAUAPERI

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PAMPA

JUSTO DA BRAIDO

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA ALAZÃ AMARILHO

XEROX DO H.I.C.

2° RES. GRANDE CAMPEÃO NACIONAL 
POTRO DE MARCHA PELAGENS 

HELLENO DARA

Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais
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Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu Piza Saad

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu Piza Saad

Criador: FS Tatuí Agropecuária Ltda
Expositor: Vinicius João Curi

Criador e Expositor: Cassiano  
Terra Simon

Criador e Expositor: Jorge  
Eduardo Beira

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: Cristiano R. B. de Carvalho

Criador e Expositor: Antonio  
Carlos Ferreira

Criador e Expositor: Jorge  
Eduardo Beira

Criador: Tiago de Araujo
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador e Expositor: Almiro  
Esteves Junior

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu Piza Saad

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA

OPERA DO GADU

GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA PAMPA

QUINTANILLA DO PEC

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA ALAZÃ AMARILHA
OLIMPICA DO GADU

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA PELAGENS 

DEUSA NEGRA DA ESTÂNCIA FS

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA

  LUXURIA CASS

1° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA PAMPA

GRANADA J.E.B.

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA ALAZÃ AMARILHA
JACARTA DA TARLIM

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA PELAGENS
SAMBISTA ACF

2° RES. GRANDE CAMPEÃ
NACIONAL POTRA
FRANÇA J.E.B.

2° RES. GRANDE CAMPEÃ 
NACIONAL POTRA PAMPA

HARMONIA DARA

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA ALAZÃ AMARILHA

ORISSA DO A.E.J.

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA PELAGENS
NOITE DO GADU

Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais



71 REVISTA MANGALARGA

Criador: Vinicius João Curi
Expositor: Luiz Aparecido de Andrade

Criador e Expositor: Jorge  
Eduardo Beira

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu Piza Saad

Criador e Expositor: Antonio  
Carlos Ferreira

Criador e Expositor: Cassiano  
Terra Simon

Criador: Tiago de Araujo
Expositor: Nelson Antonio Braido

Criador e Expositor: Almiro  
Esteves Junior

Criador e Expositor: Guilherme  
Pompeu Piza Saad

Criador: Dirk Helge Kaltzki
Expositor: Joel Fernandes Gonçalves

Criador e Expositor: Paulo Eduardo  
Correa da Costa

Criador: Fernando Tardioli Lúcio de Lima
Expositor: Cristiano R. B. de Carvalho

Criador e Expositor: Francisco  
Geraldo Franco Junior

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA

XENA VJC

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA PAMPA

GRANADA J.E.B.

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

OLIMPICA DO GADU

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL  
POTRA DE MARCHA PELAGENS 

SAMBISTA ACF

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA

MANCHETE CASS

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PAMPA

HARMONIA DARA

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

ORISSA DO A.E.J.

1° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PELAGENS 

NOITE DO GADU

2° RES. GRANDE CAMPE NACIONAL 
POTRA DE MARCHA

XINGUARA FORSTECK

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PAMPA
QUINTANILLA DO PEC

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA ALAZÃ AMARILHA

JACARTA DA TARLIM

2° RES. GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 
POTRA DE MARCHA PELAGENS 

PITANGA DA ARABELLA

Galeria dos Grandes     Campeões Nacionais
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Exponel 2025, exposição 
oficial da raça Nelo-
re, aconteceu entre 
os dias 12 e 14 de 
junho no Parque 
de Exposições  

Dr. Fernando Cruz Pimentel, 
em Avaré (SP). A programação 
contou com atrações ligadas 
ao agronegócio e à cultura ru-
ral, além de abrir espaço para 
mais uma grande vitrine da 
raça Mangalarga.

“Essa é uma exposição que a gen-
te faz junto com o gado Nelore, já 
faz mais de quatro anos que a gente 

A

MANGALARGA SEGUE NO 
RASTRO DO BOI E PARTICIPA 
DA EXPONEL 2025
Exposição reuniu criadores em Avaré (SP) e foi mais uma oportunidade  
de apresentar a raça ao lado do gado Nelore

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho 

faz nesse formato. Então, a gente consegue mos-
trar os animais para os criadores de Nelore, que 
é seguindo a linha da diretoria que o cavalo vai 
no rastro do boi. Então, isso para a gente teve um 
ponto muito importante”, afirmou Rodrigo Novais, 
presidente do Núcleo Mangalarga do Oeste Pau-
lista e um dos organizadores do evento.

O evento contou com um limite de 100 baias des-
tinadas aos cavalos Mangalarga. As avaliações fo-
ram realizadas por André Fleury Azevedo Costa.

“Os animais com muita qualidade, os criadores 
que levaram lá e prestigiaram o evento ficaram 
muito contentes, porque foi uma exposição de ní-
vel”, destacou Rodrigo.

A Exponel foi promovida pelo Núcleo Nelore Ava-
ré e contou com apoio da Prefeitura de Avaré, da 
Secretaria Municipal de Agricultura, da ACNB, do 
Nelore Paulista e da Inovart Agroeventos.

Fotos: Divulgação.
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segunda etapa do Campe-
onato Brasileiro 2025 de 
Equitação de Trabalho 
reuniu o maior núme-
ro de participantes 
da temporada até 

agora. Foram 84 conjuntos ins-
critos para as provas realizadas 
no Centro Hípico Tatuí (CHT), 
em Tatuí (SP). A competição 
foi conduzida pela Associação 
Brasileira de Equitação de Tra-
balho (ABET) nos dias 2 e 3 de 
agosto, com apresentações di-
vididas entre dez categorias.

A Categoria Principal serviu 
como preparação para a seletiva 
do Mundial de Equitação de Traba-
lho, programado para 2026, na Espa-
nha. Ao mesmo tempo, o campeonato 
brasileiro segue em aberto. Nenhuma das 
onze categorias disputadas ao longo da tem-

A

2ª ETAPA DO CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE EQUITAÇÃO 
DE TRABALHO 2025
O evento em Tatuí (SP) reuniu 84 conjuntos, recorde da temporada, e manteve 
indefinida a disputa pelo título nacional

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho  
(Com informações da ABET) 

porada já tem campeões definidos, e a de-
cisão acontecerá somente na última etapa, 
marcada para novembro, também no CHT, 
com provas de peso 1,5.

A Raça Mangalarga esteve presente entre os 
vencedores. O conjunto formado por Leono-
ra de Nardi Costa Caputo e Ted do Torquato, 
do Haras da Marcha, conquistou o primeiro 
lugar na Categoria Juniores.

O calendário da ABET segue em setem-
bro, com a final do Campeonato Paulista de 
Equitação de Trabalho 2025. A competição 
será disputada nos dias 27 e 28, em Itapira 
(SP), no Haras das Mangueiras, que também 
assina o patrocínio do evento.

Fotos: Montart.
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Expointer 2025, maior feira agro-
pecuária da América Latina, acon-
teceu de 30 de agosto a 7 de 
setembro no Parque Assis 
Brasil, em Esteio (RS). A 
participação do Cavalo 

Mangalarga contou com atrações como a 
tradicional prova Cavalo x Moto e julga-
mentos da raça, mostrando ao público 
que circulou pela feira a versatilidade do 
‘Cavalo de Sela Brasileiro’. Nesta edição, 
ocorreu ainda a 1° Nacional de Função 
como premiação em dinheiro.

O Núcleo Riograndense dos Criadores de 
Cavalo da Raça Mangalarga (NRCCRM) 
registrou 75 cavalos inscritos na Expoin-
ter. Durante o evento foram realizadas pro-
vas de Três e Cinco Tambores, Prova Gaúcha, 
Seis Balizas e dois dias de julgamento da raça 
com o jurado Gabriel Siqueira Faleiro.

A tradicional disputa Moto x Cavalo foi destaque da 
Expointer. Organizada pela Vansil em parceria com o 
NRCCRM, a prova ocorreu no dia 31 de agosto, na Pista 
de Julgamento de Equinos, em frente à Casa da Vansil.

“Estavamos bem otimistas para a Expointer deste ano. 
Principalmente porque tivemos um aumento signifi-
cativo de expositores, que foram 41. O crescimento se 
deve à primeira Nacional de Função Mangalarga. Tive-
mos uma procura expressiva de participantes e assim 
conseguimos mostrar nosso cavalo numa das maiores 
feiras agropecuárias da América Latina”, afirmou Na-
tasha Konarzewski, diretora de fomento do NRCCRM.

1ª Nacional da Função Mangalarga na 
Expointer 2025

A Associação Brasileira dos Criadores de Cavalo da 
Raça Mangalarga (ABCCRM), em parceria com o 

A

MANGALARGA PARTICIPA  
DA EXPOINTER COM 
PREMIAÇÃO INÉDITA
Durante o evento aconteceu a Primeira Nacional de Função, que distribuiu 
mais de R$ 100 mil em prêmios 

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho

NRCCRM, realizou a 1° Nacional de Função da raça 
Mangalarga na Expointer. Com premiação superior a 
R$ 100 mil. As categorias foram: Aberta, Semiprofis-
sional, Feminina, Amador e Infantil.

“Todas as categorias receberam premiação em 
dinheiro e troféu. Esperamos que no próximo ano 
os números de participantes aumentem ainda 
mais e, possivelmente, a premiação também”, ex-
plicou Natasha.

“Quem vem para a Expointer sempre quer voltar. 
Não há nada melhor que cavalos, amigos em um 
ambiente agradável. Nossa sede está sempre de 
portas abertas para receber todos que têm interesse 
em vir”, finalizou Natasha.

Foto: Divulgação.
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histórica 70ª edição 
da Festa do Peão 
de Barretos 
aconteceu de 
21 a 31 de 
agosto, no 

Parque do Peão, em Barre-
tos (SP). Conhecida como 
o maior evento do gênero 
na América Latina, a fes-
ta contou pela primeira 
vez com a participação 
da raça Mangalarga, em 
uma iniciativa da Asso-
ciação Brasileira dos Cria-
dores de Cavalos da Raça 
Mangalarga (ABCCRM) por 
meio do Conselho Desportivo 
Equestre (C.D.E).

A

O BARRETÃO NUNCA MAIS 
SERÁ O MESMO:  
O MANGALARGA CHEGOU!
A primeira participação da raça no maior rodeio da América Latina 
surpreendeu, emocionou e aproximou ainda mais o público apaixonado 
por cavalos

EVENTOS E EXPOSIÇÕES Por Giovanna Catanho

Entre os haras participantes estiveram o 
MyHaras, de Jacareí (SP); o Haras EFI, de 
Itu (SP); o Haras JEB, de Amparo (SP); as 
Reunidas Castilho, de Novo Horizonte (SP); 
o Haras Tarlim, de Jaguariúna (SP); e a Ru-
rally, de Novo Horizonte (SP).

A participação incluiu um Espaço Mangalar-
ga e cocheiras exclusivas dentro do Parque 
do Peão em área nobre, onde ficaram expos-
tos 14 animais dos criatórios patrocinadores, 
o que gerou um grande número de visitan-
tes durante os 11 dias de festa. Os cavalos 
estiveram presentes em momentos oficiais, 
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como a Abertura do Rodeio Internacional, o 
Desfile no Parque do Peão e nas aberturas de 
arena, conduzindo as bandeiras do Brasil, do 
Estado de São Paulo, dos Independentes, da 
cidade de Barretos e dos patrocinadores.

Um dos pontos altos foi a entrada de 30 ma-
trizes da raça Mangalarga na arena, em ho-
menagem ao médico veterinário Dr. Kiko Al-
meida Prado, responsável técnico do Parque 
do Peão e grande apoiador da participação 
da raça Mangalarga na Festa do Peão de Bar-
retos. As matrizes, com muita caracterização 
racial e qualidades de marcha, temperamen-

to e morfologia foram cedidas pelo criatório 
Reunidas Castilho (NH), de propriedade de 
Adaldio José de Castilho. “Foi o ponto alto, 
o público vibrou e acompanhou com muita 
emoção”, relatou Oscar Corsi Jannes, um dos 
idealizadores da iniciativa, ao lado de Rodri-
go Berti, ambos do CDE da raça Mangalarga.

Além disso, todos os dias os animais circula-
vam pelas ruas do Parque do Peão, interagin-
do com o público. “Chamou muita atenção, as 
pessoas pararam para tirar fotos, as crianças 
tiveram contato com os cavalos. Foi excelen-
te para a exposição da raça”, explicou Oscar.
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EVENTOS E EXPOSIÇÕES

Segundo oscar Jannes, “estar em Barretos era 
um sonho antigo da entidade e trabalhamos 
duro para viabilizar esse projeto”.

“Com certeza estarei presente nas próximas 
oportunidades, tivemos uma resposta muito po-
sitiva em nosso engajamento nas redes sociais”, 
destacou Leonardo Augusto, do Haras EFI.

Para o presidente da ABCCRM, Fernando Tar-
dioli, o momento foi um marco. “Não canso de 
dizer que precisamos colocar o cavalo para 
marchar no rastro do boi. Estar em outros pal-
cos e alcançar novos públicos é fundamen-
tal para o Mangalarga e Barretos coroou esse 
trabalho, sendo a vitrine mais importante da 
América Latina”.
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“Em 2026 estaremos de volta e faremos ainda 
melhor, pois é fundamental mostrar o cavalo 
Mangalarga para um público dessa importância, 
em um evento de tanta visibilidade, que conta 
com ampla cobertura da imprensa, inclusive, in-
ternacional, e que foge do circuito habitual dos 
mangalarguistas”, conclui Tardioli.

Próxima participação do Mangalarga 
em rodeios

A próxima apresentação da raça será no Ja-
guariúna Rodeo Festival, que acontece de 
19 a 27 de setembro. O evento contará com 
a Etapa Tarlim/Mangalarga do Circuito Mega 
Ranch Mangalarga, oferecendo R$ 40 mil em 
premiações exclusivas para a prova de Ranch 
Sorting destinada à raça Mangalarga.
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Os cavaleiros e amazonas que estiveram montados 
nos cavalos Mangalarga em Barretos: 

Haras JEB - Amparo (SP) 
Raphael Bernardino de Paula
Luis Roberto Coutinho

Haras Tarlim - Jaguariúna (SP) 
Danilo Henrique Brito Ferraz
Leonardo da Silva
Vitor Hugo de Jesus.

Rurally, da marca R.BR - Novo Horizonte (SP) 
Matheus Marques

Fotos: Kennedy Palacio - HubFor / 
Aérea: Alisson Demetrio.

Haras EFI - Itu (SP) 
Guilherme Fernandes de Carvalho

ABCCRM 
Fernando Tardioli
Oscar Jannes
Betina Diniz Junqueira
Adriano Correa

Reunidas Castilho (NH) -  Novo Horizonte (SP) 
Adaldio José Delsin de Castilho
Adaldio José de Castilho Filho
Pedro Henrique Rodrigues Peron
Maria Carolina Rodrigues Marques
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esde o primeiro contato com a 
raça, por intermédio da médi-
ca veterinária Perla Fleury, 
até sua atual fase no Ha-
ras AEJ, Fabricio Alecrim 
construiu uma trajetó-

ria marcada por convites, mudanças e 
conquistas. Em depoimento, o apre-
sentador destacou os momentos que 
definiram sua carreira, os animais que 
marcaram sua vida e os objetivos que 
deseja alcançar nos próximos anos

Fabrício iniciou sua trajetória quando 
ainda trabalhava em outra raça. Perla 
Fleury o incentivou a experimentar uma 
nova oportunidade. “Ela me disse: por 
que você não se dá uma oportunidade de 
trabalhar no Mangalarga? Esse conselho 
mudou o rumo da minha vida”, contou. 

Pouco depois, recebeu o convite de Thom 
D’Angieri, gerente do Cass Mangalarga, para 

D

FABRÍCIO ALECRIM 
CONTA SUA TRAJETÓRIA 
COMO APRESENTADOR
Profissional relembrou início na raça Mangalarga, passagens por diferentes 
haras e conquistas que marcaram sua carreira

BASTIDOR Por Giovanna Catanho 

integrar a equipe. “Foi ali que comecei minha caminhada 
como apresentador na raça e dei os primeiros passos em 
um universo totalmente novo para mim.”

Mais tarde, surgiu o convite da Assessoria Freire e do Ha-
ras AEJ. Nesse período, teve a oportunidade de trabalhar ao 
lado de Silas Freire, profissional que considera fundamental 
em seu crescimento. 

“No AEJ aprendi muito e cresci como pessoa e profissional. 
O Silas foi alguém que me ajudou demais e colhemos bons 
frutos juntos com toda a equipe”, lembrou. Após essa fase, 
deixou a empresa para retornar ao Haras Cass Mangalarga, 
onde novamente conquistou importantes resultados.

Tempos depois, voltou a atuar pela Assessoria Freire, por 
intermédio de André e Danilo, do Haras Tarlim. Para ele, 
essa passagem foi marcada por emoção e realizações. “Foi 
um capítulo especial da minha vida, cheio de conquistas e 
de sonhos que consegui realizar”, destacou. 

No entanto, após três anos sem poder apresentar ani-
mais, decidiu se colocar à prova. “Resolvi fazer uma ex-
periência comigo mesmo: ficar um ano sem apresentar. 
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Mas a verdade é que o amor pela profissão falou 
mais alto e voltei às competições”, afirmou. O re-
torno aconteceu novamente pelo Haras AEJ, onde 
atualmente continua sua trajetória.

Vitórias e animais que marcaram a carreira 
de Fabrício Alecrim
Ao longo da carreira, Fabricio acumulou conquistas 
que trouxeram significado especial para sua cami-
nhada. Entre elas, duas marcaram de forma definiti-
va sua história. “Ter sido eleito melhor apresentador 
em duas Nacionais foi a realização de um sonho. Esse 
é um título que sempre busquei e que trouxe muito 
orgulho para mim e para todos que me apoiaram.”

Além das vitórias, ele guarda na memória os ani-
mais que contribuíram para seu crescimento. Entre 
eles, destacou a égua Bandeira da Sinhá Maria. “Ela 
marcou minha vida porque foi meu primeiro título 
apresentando um animal grande de marcha. Foi um 
momento único, que nunca vou esquecer.”

Próximos passos
Com planos de futuro bem definidos, Fabrício 
destacou que seu maior objetivo é continuar evo-
luindo na profissão. “Quero sempre aprender, bus-
car novas técnicas e me aperfeiçoar para entregar 
apresentações cada vez melhores.”

Ele também ressaltou a importância de incen-
tivar novos profissionais que estão iniciando a 
carreira. “Meus projetos incluem ajudar puxado-
res que estão começando. É preciso ter amor aos 
animais, dedicação à profissão, buscar evolução 
constante, trocar ideias com colegas, ser humil-
de e acreditar no processo. Com fé e trabalho, os 
sonhos acontecem.”

Encerrando sua reflexão, o apresentador reforçou 
sua filosofia de vida. “Tudo precisa ser feito com 
calma e dedicação. Devagar e sempre, é o caminho 
para construir uma história sólida.”

Fotos: Arquivo Pessoal.
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Por Giovanna Catanho (com dados da RPN Leilões)

MERCADO MANGALARGA 
EM ALTA
Leilões movimentam mais de R$ 5 milhões em vendas entre junho  
e agosto de 2025

mercado do Cavalo Manga-
larga segue aquecido em 
todo o Brasil, reunindo 
criadores e investi-
dores em leilões 
presenciais e 

virtuais. Entre junho e agosto de 
2025, os pregões movimenta-
ram cifras expressivas, soman-
do mais de R$ 5,3 milhões em 
vendas e reafirmando a força 
da raça no cenário nacional.

Entre os grandes eventos 
do primeiro semestre, me-
rece destaque o Leilão Elite 
Haras Fat, realizado na Casa 
Petra, em São Paulo (SP), 
com apresentação no Jockey 
Club de São Paulo. O pregão 
faturou R$ 1,6 milhão, tendo 
como recorde a venda de 50% de 
uma potra Baby por R$ 310 mil. A 
seleção do haras, segundo Fábio Tarpi-
nian, prioriza marcha, índole e morfologia.

Pregões do segundo semestre
Os leilões realizados no segundo semestre, contabili-
zando os meses de junho, julho e agosto, alcançaram 
juntos R$ 5.351.660,00 e a comercialização de 97 ani-
mais, segundo dados da RPN Leilões.

Em junho, o 9º Leilão Classic Mangalarga do Haras 
São Bento BSB, no formato online, negociou 15 lotes 
e faturou R$ 318.240,00. No mesmo mês, o Leilão Eli-
te Haras Estância FS, realizado em formato online no 
Centro Hípico de Tatuí (SP), ofertou 16 lotes e alcan-
çou R$ 852.500,00.

Ainda em junho, destaque para o 34º Leilão Mangalar-
gão da Fazenda Boa Vista, em Orlândia (SP). O evento 
apresentou 19 lotes e faturou R$ 722.280,00. Consi-
derado o mais tradicional da raça, o Mangalargão tem 
uma trajetória histórica ligada à família Diniz Junquei-
ra e segue como referência no calendário de leilões.

O

MERCADO

Em julho, foram realizados dois pregões: o Leilão Dia-
mantes da Derribada, em Bom Jardim (RJ), no formato 
online, que apresentou 7 lotes e faturou R$ 99.840,00; 
e o 4º Leilão Amantes da Marcha do Haras BelGT, em 
Ouro Fino (MG), também online, com 12 lotes e fatu-
ramento de R$ 542.040,00.

Já em agosto, o Leilão Elite Bica & 3P, realizado no Jockey 
Club de São Paulo (SP), reuniu 15 animais e alcançou  
R$ 950.040,00 em vendas. No mesmo mês, o 6º Leilão 
Toada Mangalarga, organizado pelos Haras F1, Haras 
da Bica, Haras MAB, Fazenda RJF Boa Vista, Linhagem 
JF, Haras NR e Fazenda Boa Esperança, movimentou  
R$ 266.720,00 em um evento virtual com 13 lotes.

A soma desses resultados comprova a valorização e a 
consistência do Mangalarga no mercado, reafirmando 
a raça como uma das mais sólidas e promissoras do 
cenário equestre brasileiro.

Foto: Divulgação.
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PANORAMA MANGALARGA Por Giovanna Catanho

ABCCRM: 91 ANOS FAZENDO 
HISTÓRIA E CONSTRUINDO  
UM NOVO TEMPO PARA  
O MANGALARGA
Da marcha impecável às grandes arenas do país, a associação aposta  
em inovação, presença digital e expansão além da bolha

ma das princi-
pais asso-
c i a ç õ e s 
de ra-
ç a s 

equinas do Bra-
sil comemora 91 
anos de funda-
ção. Em 25 de 
setembro de 
1934 foi criada a 
Associação Bra-
sileira de Cria-
dores de Cavalos 
da Raça Manga-
larga (ABCCRM). 
Atualmente, a en-
tidade representa um 
dos maiores plantéis de 
equinos do país, com mais de 
200 mil animais registrados em 
seu Stud Book.

De acordo com Fernando Tardioli, presiden-
te da ABCCRM, a associação viveu trans-
formações significativas nos últimos anos. 
“Quando a gente pensa na entidade, temos 
uma associação que voltou a ser grande e a 
estar nos grandes eventos do agro, parte da 
pecuária seletiva nacional e uma entidade 
que conquista respeito, que devolve a au-
toestima e o prestígio ao criador de Manga-
larga”, afirma.

U

No aspecto técnico, Tardioli aponta a evo-
lução do cavalo da raça. “A marcha atingiu 
um nível impecável, produzindo animais de 
muito equilíbrio, com correção zootécnica 
e beleza morfológica, cada vez mais pró-
ximos do cavalo completo. Houve também 
evolução nas pelagens, tanto pelo melho-
ramento genético quanto pela consolida-
ção de mercado, o que é muito relevante e 
funciona como porta de entrada para novos 
criadores e usuários. Além disso, precisa-
mos enxergar o cavalo Mangalarga em sua 
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funcionalidade: não vive e não deve viver 
apenas de exposições, mas também de pro-
vas funcionais como Maneabilidade e Ran-
ch Sorting, explorando plenamente suas 
aptidões”, destaca.

Sobre a valorização e a promoção da raça, o 
presidente ressalta a importância da expan-
são da presença da ABCCRM em novos espa-
ços. “Sem sombra de dúvida, é sair da bolha. 
Decidimos frequentar outros palcos, dialo-
gar com outros públicos e fazer a entidade 
crescer. Um grande marco é estar presente 
nas redes sociais, gerando engajamento e 
reestruturando a forma de divulgar a raça, 
tornando-a uma grande marca. Basta ver: na 
última Nacional, todo o material de divulga-

ção teve repercussão, estivemos em Barretos 
e estaremos também em Jaguariúna. A raça 
está participando das duas maiores festas de 
peão do país, sendo vista por formadores de 
opinião, público em geral e até em eventos 
internacionais”, explica.

Tardioli também comentou sobre os desafios 
enfrentados pela associação. “Durante mui-
tos anos tivemos mais do mesmo, uma falta 
de pensamento disruptivo. O maior desafio 
hoje é tirar as pessoas da zona de confor-
to, mostrar que decidimos ser uma entidade 
grande e que isso é bom para a raça e para 
os criadores. Quando se chega com uma pro-
posta ousada, é natural que haja questiona-
mentos”, avalia.
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PANORAMA MANGALARGA

Quanto aos próximos passos, o presidente 
destaca a consolidação das reformas admi-
nistrativas. “Seguimos implementando to-
das as mudanças. Temos um novo estatuto, 
que trouxe governança, compliance e bem-
-estar animal, sendo considerado o mais 
moderno do setor. Também implantamos 
um novo sistema operacional, que digitaliza 
processos e torna a entidade 100% digital e 
mais eficiente do ponto de vista administra-
tivo”, afirma.

Por fim, Tardioli citou a nova sede da asso-
ciação como símbolo desse novo momento. 
“A gente cria um pouco de bagunça e poeira 
para depois colocar a casa em ordem. E en-
tregamos. A nova sede mostra que é possível: 
está maravilhosamente instalada, à altura 
da entidade e do cavalo que queremos ter e 
construir”, conclui.

Fotos: Julio Oliveira /  Kennedy Palacio - HubFor.
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PANORAMA MANGALARGA Por Giovanna Catanho

SEGUNDA FASE  
DO CONCURSO PARA  
JURADOS DA ABCCRM
Etapa reuniu candidatos em Três Pontas (MG) e definiu os profissionais  
que seguem para a fase final

e 18 a 20 de 
maio, foi 
r e a l i z a -
da em 
T r ê s 

Pontas (MG) a 
segunda fase do 
Concurso para 
Jurados da As-
sociação Bra-
sileira de Cria-
dores do Cavalo 
da Raça Manga-
larga (ABCCRM). 
Estiveram presen-
tes os sete candi-
datos aprovados na 
primeira etapa.

Durante o processo, os par-
ticipantes passaram por avalia-
ções práticas e teóricas. Foram realizadas 
simulações de Morfologia e de Marcha, provas 
sobre regiões zootécnicas, equitação, além de 
provas orais e entrevistas individuais.

Concluída essa etapa, seguiram para a ter-
ceira e última fase — os estágios em pistas 
de julgamento — os profissionais: Elmar 
Batista Moreira Filho, médico veterinário 
de Santos Dumont (MG); Philipe Ferreira 
Alcici, zootecnista de Montes Claros (MG); 
Roberto Coelho Naves, médico veterinário 
de São Bartolomeu (MG); e Thales Torres 
Ferreira Santos, zootecnista de Conselheiro 
Lafaiete (MG).

D

Os candidatos já iniciaram os estágios du-
rante a 47ª Exposição Nacional do Cavalo 
Mangalarga, em São Paulo (SP), e continu-
arão em eventos regionais e na Exposição 
Brasileira, que será realizada de 17 a 21 de 
setembro, em Varginha (MG).

“A ABCCRM segue investindo na formação 
e capacitação de futuros jurados, visando 
a proporcionar julgamentos cada vez mais  
técnicos e, consequentemente, a evolução do 
Cavalo Mangalarga”, afirmou Carlos Sacchi, 
diretor técnico da ABCCRM.

Foto: HubFor.
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PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni

ETERNIZE A SUA MARCA 
NA HISTÓRIA DA RAÇA 
MANGALARGA 
Tenha uma placa do seu Haras exposta na nova sede da ABCCRM 

nova sede da ABCCCRM 
é realmente um marco 
na história do cavalo 
Mangalarga, uma 
estrutura ampla e 

moderna, dentro do Parque da 
Água Branca, um lugar que fala 
muito sobre os caminhos do 
agro no coração de São Paulo.

Mais que a casa do Cavalo Man-
galarga, um lugar de encontros 
e que em sua arquitetura interna 
moderna também tem a história 
do cavalo que construiu muito em 
nosso país. 

A

Em 2025, a ABCCRM completa 91 anos, com 
muito a comemorar. Para celebrar, a Associa-
ção criou, em sua sede, um ponto de desta-
que para dar visibilidade aos criatórios que, 
dia a dia, escrevem a história do Cavalo Man-
galarga: um hall com placas dos Haras, loca-
lizado na entrada da sede.

As placas são limitadas, todas padronizadas 
com a logo do Haras, a colocação é por or-
dem de confirmação e o período dessa expo-
sição de acordo com a diretoria da ABCCRM 
é de 6 anos. 

O associado interessado pode fazer sua re-
serva e adquirir a placa entrando em contato 
com a Associação no (11) 3677-9866.

Fotos: Divulgação.
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PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni

ABCCRM CONVOCA  
ASSOCIADOS PARA  
CONSULTA PÚBLICA 
A convocação trata da proposta recebida do Conselho Deliberativo 
Técnico (CDT) sobre a descrição da marcha e sua nomenclatura

Associação Brasileira dos Criadores 
de Cavalos da Raça Mangalarga (ABC-
CRM) publicou, em 15 de agosto, uma 
circular em seu site oficial sobre a pro-
posta do Conselho Deliberativo Técni-
co (CDT) para atualização da descrição 

da marcha e de sua nomenclatura. No documento, a en-
tidade convoca os associados para uma consulta públi-
ca e solicita que as sugestões sejam enviadas até 15 de 
outubro para o e-mail secretaria@abccrm.com.br.

Confira abaixo a íntegra da nota publicada:	

“Como parte do compromisso da diretoria da Associação 
Brasileira dos Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga 
(ABCCRM) em promover transparência e participação 
democrática entre seus membros, estamos iniciando um 
processo de consulta pública aos associados referente à 
deliberação do Conselho Técnico acerca da necessidade 
de atualização da descrição da marcha e de sua nomen-
clatura. Segundo correspondência enviada pelo Conse-
lho Deliberativo Técnico à Diretoria, este informa, nos 
termos do anexo, em consonância com decisões de com-
posições anteriores do mesmo órgão, que, após amplos 
debates e discussões, aprovou-se, em reunião realizada 
no dia 26 de fevereiro de 2025, os seguintes itens:

A nova descrição técnica, baseada na cinemática da loco-
moção do cavalo Mangalarga e nas características intrín-
secas da raça, ficou definida da seguinte forma: Marcha 
Mangalarga: Andamento natural, marchado, simétrico, a 
média velocidade, com avanço dos membros em diagonal, 
de forma rítmica, coordenada, elástica, enérgica e regular, 
proporcionando comodidade, equilíbrio e elegância. Há 
total predomínio dos apoios bipedais diagonais, e a veloci-
dade média é obtida por passadas cadenciadas, com baixa 
frequência e grande amplitude. A cobertura do rastro ou 
sobre pegada é uma característica marcante, assim como 
o alinhamento dos membros quando observados de frente 
e por trás. Não são admitidos os seguintes andamentos: 
trote, marcha picada e andadura.

O nome “Marcha Mangalarga” foi considerado ideal, pois 
é exclusivo da raça, fortalece ações de marketing, evita 
dubiedade e impede comparações pejorativas. Diante do 
todo exposto, requer este Conselho Deliberativo Técnico, 
através de seu Presidente, que a Presidência desta Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de Cavalo da Raça Man-
galarga convoque uma Assembleia Geral Extraordinária 
para deliberar sobre os temas propostos.

A

Acreditamos na importância da participação ativa de 
todos os associados no processo de tomada de decisões, 
especialmente, em se tratando de assunto de tamanha 
importância. Por essa razão, é imprescindível que toda 
a comunidade mangalarguista tenha a oportunidade de 
opinar a respeito.

Por isso, é importante que você encaminhe as suas 
sugestões por escrito, até o dia 15 de outubro de 
2025 para: secretaria@abccrm.com.br. Após o tér-
mino do período de consulta pública, todas as suges-
tões recebidas serão compiladas e publicadas, a fim 
de que sejam debatidas em audiência pública a ser 
designada. Concluída mais essa etapa, será convocada 
Assembleia Geral Extraordinária, nos termos do artigo 
19, II, “c”, do Estatuto Social.

Ressaltamos que sua participação é fundamental para o 
sucesso deste processo e para a construção coletiva de 
uma Associação ainda mais forte e representativa.

Agradecemos antecipadamente por seu envolvimento 
e colaboração.”

Portanto, não deixe de encaminhar sua opinião e suges-
tões a respeito do tema, até o dia 15 de outubro de 2025, 
por meio do canal oficial secretaria@abccrm.com.br

Foto: Beto Falcão.
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PANORAMA MANGALARGA Por Verônica Formigoni

CAVALO MANGALARGA  
BRILHA EM CAMPANHA  
DA GOL LINHAS AÉREAS
Produção estrelada por animais da raça reforça a força do Mangalarga  
na publicidade e na equinocultura nacional

Cavalo Mangalarga mais uma vez 
conquistou os holofotes, desta vez 
em uma grande produção publicitá-
ria da Gol Linhas Aéreas. O comer-
cial, realizado pela produtora Saygon 
Filmes, contou com seis animais, 

sendo a maioria da raça Mangalarga, que encantaram 
pela beleza, elegância e desempenho em cena.

Entre os destaques estão Lady PC, Bracelete da 
Jauaperi, Kesha GZ, Tarantela Rancho da Prata e Isar 
da Marazul, que brilharam diante das câmeras e de-
ram vida a uma campanha que promete marcar o pú-
blico. Para compor a narrativa, também participaram 
dublês e figurantes, somando ao espetáculo que uniu 
talento humano e animal em perfeita sintonia.

O

O resultado foi um verdadeiro sucesso, demonstrando 
mais uma vez o potencial do Cavalo Mangalarga em 
diferentes áreas e enriquecendo a publicidade nacio-
nal, além de valorizar a equinocultura brasileira.

Clique no QR Code 
E confira o filme da campanha 
publicitária e se encante com  
o Mangalarga.
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SAÚDE ANIMAL

MUITO MAIS QUE HEMIPLEGIA 
sistema respiratório dos equinos de-
sempenha um papel crucial em sua 
saúde e desempenho atlético. Na 
medicina esportiva equina, a saúde 
respiratória é uma preocupação pri-
mordial, pois qualquer afecção na 
laringe e na faringe pode ter um im-

pacto significativo no desempenho do animal. 

Essas estruturas são essenciais para garantir uma res-
piração eficaz durante o exercício, e qualquer lesão ou 
doença pode comprometer seriamente a capacidade do 
cavalo de realizar suas atividades atléticas com sucesso.

As afecções da laringe e da faringe em equinos são 
relativamente comuns e podem resultar de uma varie-
dade de fatores, incluindo condições genéticas, trau-
mas, infecções e irritações crônicas. Entre as princi-
pais doenças que afetam essas áreas, destacam-se: 

Paralisia Laríngea (hemiplegia): uma condição na 
qual os músculos da laringe não se contraem adequa-
damente, resultando em uma abertura insuficiente 
das vias aéreas durante o exercício, e durante o movi-
mento principalmente inspiração produz de um ruído 
característico denominado CHIADO. 

Faringite: inflamação da faringe, muitas vezes causa-
da por infecções bacterianas ou virais, que pode le-
var a dificuldades respiratórias e obstrução das vias 
aéreas, presença de secreção mucopurulenta e ainda 
empiema de bolsas guturais.

Estenose Laríngea (condropatias): estreitamento anor-
mal da laringe devido a cicatrizes ou malformações 
congênitas, resultando em uma restrição do fluxo de ar. 

DDPM: desvio dorsal do palato mole, uma condição 
dinâmica em que a epiglote se apresenta embaixo do 
palato mole e durante o movimento de espiração pro-
duz um ruído caracterizado como RONCO. 

Uma laringe comprometida pode resultar em uma 
diminuição na capacidade de oxigenação do sangue, 
levando à fadiga precoce durante o exercício. Além 
disso, a obstrução parcial das vias aéreas pode cau-
sar um aumento na resistência respiratória, reduzindo 
a eficiência do sistema cardiovascular e limitando a 
capacidade do cavalo de sustentar o esforço físico ne-
cessário para competir em esportes como corridas de 
cavalos, saltos ou enduro. 

O tratamento das afecções da laringe e da faringe 
em equinos pode variar dependendo da gravidade e 
da causa subjacente da condição. Em alguns casos, 
intervenções cirúrgicas, como a correção da para-
lisia laríngea por meio de técnicas de laringoplastia, 
podem ser necessárias para restaurar a função res-
piratória adequada. Em outros casos, terapias medi-
camentosas, como anti-inflamatórios ou antibióticos, 
podem ser prescritas para controlar a inflamação e 
combater infecções. 

O A estatística de prevalência das lesões laringeanas 
nos mostra que a Hemiplegia Hemiplegia representa 
aproximadamente 75% dos casos, isso se deve ao fato 
de que a prevalência dessa condição na população 
equina varia de 10 a 16%, portanto uma das doenças 
com maior incidência em equinos. 

Porém, o objetivo desse trabalho é apresentar outros 
casos de afeções de laringe e faringe que não sejam 
a hemiplegia laringeana, sinalizando que o estudo e 
experiência dos clínicos e endoscopistas deve estar 
sempre em evolução, pois com frequência surgem ca-
sos desafiadores. 

CASO 1

Aprisionamento da epiglote no ligamento ariteno-
epiglótico 

Observa-se a presença do ligamento sobre a epiglo-
te com alteração morfológica evidente e presença de 
ulceração na superfície dorsal do ligamento, indi-
cando cronicidade do caso. Esse cavalo apresentava 
ruído similar ao RONCO, e disfagia, tendo sido en-
caminhado ao Hospital Rondon com traqueostomia 
sendo posteriormente submetido a cirurgia. A técni-
ca utilizada foi uma laringotomia ventral, guiada pela 
imagem endoscópica para ressecção cirúrgica do li-
gamento ariteno epiglótico.

CASO 2
Observa-se uma proliferação de tecidos moles ao 
lado das cartilagens aritenóideo, possivelmente 
sendo uma proliferação não neoplasia do liga-

Por Silvio Pioto, Médico Veterinário, 
Rondon Hospital de Equinos, IBVET 
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mento aritenoepiglótico. O cavalo foi encaminha-
do para exame por apresentar ruído respiratório 
compatível com RONCO. Observamos que o ruído 
denominado RONCO está sempre associado a te-
cidos moles, como ligamento ariteno epiglótico e 
palato mole.

CASO 3

Observa-se uma proliferação de tecidos moles 
lateral à cartilagem aritenóideo esquerda sen-
do submetido à ressecção por vídeo cirurgia por 
meio da alça polipectomia e corte com eletrobis-
turi. Caso 3 Na imagem seguinte podemos obser-
var como ficou o coto dessa proliferação após a 
ressecção cirúrgica.

CASO 4

Observa-se uma condropatia com alteração morfoló-
gica significativa da face dorsal da epiglote. O cavalo 
apresentava disfagia. Nesses casos o prognóstico é 
reservado por não se ter um tratamento definitivo 
para essa condição. Alguns animais respondem bem 
com uso de corticosteroides, porém é um paliativo 
não garantido.

CASO 5
Observa-se a região das bolsas guturais nesse potro 
com a presença evidente de secreção mucopurulenta, 
indicando empiema das bolsas guturais. 
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Na imagem a seguir pode-se observar a secreção 
mucopurulenta dentro das bolsas guturais. O potro 
apresentava tosse, dificuldade respiratória e secre-
ção nasal. O tratamento foi realizado com lavagem da 
bolsa gutural com endoscópio e depois com sonda, 
utilizando medicamentos mucolíticos e adstringen-
tes, além de antibioticoterapia sistêmica.

CASO 6
Observa-se desvio dorsal do palato mole, uma condi-
ção dinâmica da faringe e laringe em que o palato per-
manece deslocado sobre a epiglote. A epiglote fisioló-
gica se aloja sobre o palato e mantém seus movimentos 
durante a respiração e deglutição. Nessa condição de 
DDPM pode ocorrer dispneia e produção de ruído pela 
passagem do ar pelo palato mole. O cavalo apresentou 
cansaço, ruído respiratório e leve dispneia. Em muitos 
casos o tratamento é clínico, pois essa condição pode 
ocorrer devido à inflação da faringe e bolsa gutural, 
gerando irritação no nervo palatino. Nesse caso o tra-

tamento de faringite foi produtivo e a condição desa-
pareceu em 15 dias. Quando o DDPM é persistente po-
de-se optar por outras terapias mecânicas e cirúrgicas.

CASO 7

Observa-se uma condição denominada “cicatriz farin-
geana” que é uma condição idiopática e que pode ter um 
componente genético. Apresenta-se como uma forma-
ção em anel na porção mais rostral da faringe, às vezes 
chegando a estenosar, e faz com que o animal respire 
com dificuldade e acumule alimentos nessa região, ge-
rando inflamações recorrentes. Não tem tratamento de-
finitivo, mas em casos mais graves com maior obstrução 
a vídeo cirurgia com ressecção das bordas dessa cica-
triz pode ser indicado. Em resumo, a saúde respiratória 
dos equinos é um aspecto crucial da medicina esportiva 
equina, com afecções da laringe e da faringe podendo 
ter um impacto significativo no desempenho atlético 
dos animais. A identificação precoce, o tratamento ade-
quado e a prevenção são essenciais para garantir que os 
cavalos possam alcançar seu potencial máximo no cam-
po esportivo, reprodutivo e de bem-estar.

Fotos: Divulgação Silvio Pioto.



99 REVISTA MANGALARGA

SAÚDE ANIMAL Por Guabi Nutrição Animal 

CAVALO SAUDÁVEL: O PAPEL 
DAS FORRAGENS

cavalo é um ser herbívoro, certo? Sabe-
mos que a relação entre ele e o homem 
acontece há mais de 6000 anos. Inicial-
mente, isso se dava em razão das fun-
ções exercidas por estes animais: sela, 
carga e tração. Hoje, esses animais 
também têm exercido outras ativi-

dades, como esportes equestres e equoterapia.

O cavalo necessita de uma alimentação adequada para 
que tenha um correto desenvolvimento e bom desem-
penho. Muitos criadores não proporcionam um manejo 
alimentar eficiente, principalmente, pela falta de conhe-
cimento do comportamento digestivo do animal.

Trata-se de um herbívoro, portanto, um de seus princi-
pais alimentos é a forragem. Esta é uma importante fon-
te de nutrientes e essencial na prevenção das afecções 
clínicas e dos desvios comportamentais.

O pastejo é contínuo. Cerca de 80% do seu tempo, o cavalo 
dedica a consumir pasto. O período de pastagem depende 
de alguns fatores: temperatura, qualidade do capim, agru-
pamento com outros cavalos, presença de moscas, idade.

Animais jovens apresentam menor consumo de pas-
tagem. Éguas em terço final de gestação e lactantes 
aumentam a ingestão de capim. É preciso considerar 
também a variação individual.

Digestão e pasto: o segredo do bem-estar 
do cavalo
O tipo de volumoso influencia no consumo, duração, 
velocidade, na dinâmica no fluxo da digestão e, por con-
sequência, reflete na eficiência da ação microbiana. É 
recomendável fornecer, no mínimo, 1,5% do peso vivo 
com base em matéria seca.

Os equinos são pastejadores seletivos, ou seja, esco-
lhem os alimentos. Logo, a dieta deles não é baseada, 
simplesmente, em plantas, que estão em abundância. O 
pastoreio consiste na apreensão dos alimentos pelo lá-
bio superior e o corte da forragem pelos dentes.

Assim, é importante a escolha de uma forrageira que 
tenha o hábito de crescimento rasteiro.

Outros fatores relevantes na escolha da pastagem são 
adaptabilidade geoclimática, palatabilidade, tolerância 
ao pisoteio, teor de proteína e digestibilidade.

A inserção de fibras longas na dieta do cavalo é essen-

O

cial na ma-
nutenção do trânsito do alimento através do aparelho 
digestivo. Fibras longas são provenientes de volumosos 
não triturados em pequenas porções.

Isto é, para uma boa digestão, deve-se proporcionar o 
alimento na sua forma mais natural possível.

A digestão do volumoso ocorre no intestino grosso que 
é habitado por uma grande diversidade e especificidade 
de microorganismos. Essa rica microbiota é responsável 
pela digestão da fibra.

É no intestino grosso, mais precisamente, no ceco e có-
lon, que ocorre a absorção dos ácidos graxos voláteis. 
São metabólitos dos capins e serão utilizados como fon-
te de energia pelos cavalos.

Qualquer modificação na dieta do cavalo interfere dras-
ticamente na qualidade da digestão e da absorção dos 
nutrientes. Esse fator pode levar o animal, inclusive, ao 
quadro de abdômen agudo.

Em suma, o fato de o cavalo ser um herbívoro deve ser 
a principal peculiaridade a ser respeitada no manejo nu-
tricional. A oferta de volumoso em quantidade e qualida-
de correta reduz a incidência de estereotipias. Permite o 
adequado funcionamento do trato gastrointestinal e re-
duz a quantidade de concentrado fornecido diariamente.

Foto: Julio Oliveira.

Nutrição natural, comportamento equilibrado e um cavalo mais saudável – 
tudo começa no pasto
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SAÚDE ANIMAL

CREATINA É ALIADA NO 
AUMENTO DO DESEMPENHO 
DOS EQUINOS EM TODAS  
AS ATIVIDADES

uso de creatina como suplemen-
to nutricional para equinos é 
cada vez mais recomendado pe-
los médicos veterinários, prin-
cipalmente para cavalos atletas, 

em fase de preparação e provas. Mesmo sen-
do uma substância naturalmente encontrada 
nas células musculares (principalmente, nos 
músculos esqueléticos), a suplementação de 

O creatina é extremamente importante para a re-
sistência física de cavalos de competição, que 
possuem alta exigência física e desempenho 
em treinos e campeonatos. A creatina otimiza 
a energia durante a execução de exercícios fí-
sicos, contribuindo para a melhora no desem-
penho e na força do animal, além de reduzir a 
fadiga e estimular a hipertrofia muscular con-
tribuindo para uma boa performance.

Por Redação Cavalus

Produto também está diretamente ligado a redução de lesões causadas pelas 
atividades físicas e tem importante papel no fortalecimento da musculatura 
do animal como um todo
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Uso da Creatina

“A creatina ajuda a restaurar os estoques no 
músculo de ATP (trifosfato de adenosina), 
uma molécula de energia importante que 
contribui para o aumento da força e tônus 
muscular, além de melhorar a capacidade de 
explosão e a recuperação do músculo, expli-
ca a médica veterinária Monique Hoffmann, 
coordenadora de produtos de grandes ani-
mais da Syntec do Brasil.

Segundo a especialista, o produto também 
está diretamente ligado a redução de lesões 
causadas pelas atividades físicas e tem im-
portante papel no fortalecimento da muscu-
latura do animal como um todo. “Com o uso 
da creatina, os cavalos têm aumento signi-
ficativo na sua capacidade de realizar exer-

cícios mais pesados. A ingestão de creatina 
combinada a uma dieta balanceada, aumen-
ta o armazenamento de glicogênio e fornece 
mais energia para o músculo, melhorando a 
composição corporal do animal devido a hi-
pertrofia muscular”.

A veterinária ressalta que o uso do produto 
também pode ser ministrado durante a fase 
de crescimento, com a dosagem adapta-
da, de acordo com a necessidade do animal. 
“Esse processo deve ser acompanhado por 
um médico veterinário, ele dará as orienta-
ções corretas e ajudará a oferecer aos equi-
nos as doses adequadas, para que melhorem 
a performance e o desenvolvimento com 
bem-estar e qualidade de vida”, finaliza.

Fotos: João Gabriel / Julio Oliveira.
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cavalo Mangalarga é uma das raças 
mais importantes do Brasil. Ele é 
conhecido pelo seu andar confortá-
vel, chamado marcha, que garante 
ao cavaleiro passeios longos e agra-
dáveis. Além disso, é muito utiliza-

do em cavalgadas, provas de maneabilidade, com-
petições de morfologia (que avaliam sua beleza e 
padrão da raça) e até em esportes como o Ranch 
Sorting e o Tempo Ideal.

Neste caça-palavras, você vai encontrar algumas dessas 
funções e modalidades em que o Mangalarga se destaca.

O
DESCOBRINDO O CAVALO 
MANGALARGA

Instruções:

•   Procure todas as palavras escondidas na grade.

•  Quando encontrar uma palavra, pinte-a com ca-
netinha para destacar.

•  Use cores diferentes para cada palavra, assim o 
jogo fica ainda mais divertido e colorido!

Palavras para encontrar

• MARCHA • MORFOLOGIA • MANGALARGADA  
• MANEABILIDADE • RANCHSORTING  
• TEMPOIDEAL • CAVALGADA

MANGALARGA KIDS
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MANGALARGA KIDS PERFIL Por Nononononono / Fotos: Beto Falcão

PERFIL DO COMPETIDOR KIDS

Natural: São José dos Campos (SP).

Idade: 9 anos.

Haras: Representa o Haras JRA e a Fazenda Patizal.

Nome dos pais:  
Felipe Angelin e Claudia Maria Angelin.

Quando começo a montar: Nasci já nesta raça. 

Quais provas participa: Seis Balizas, Três Tambores, 
Marcha, Laço Individual e Breakaway Roping.

Qual prova mais gosta de competir: Laço Individual. 

O que mais gosta no cavalo Mangalarga:  
O Mangalarga é um cavalo que tem várias funções, 
ele se adapta a muitas coisas, tanto nas competições 
de velocidade, como na cavalgada e na lida com boi. 

Tem um cavalo Mangalarga favorito: A Tailandinha 
JRA e a Garucha AGC elas fazem um pouquinho de 
tudo. Na Garrucha eu ando nela, ela trabalha, mexe 
com o gado, é mansinha também, é uma égua para 
laçar bezerro e cavalgada, o pai dela é muito bom e a 
mãe também e a Tailandinha é uma égua para fazer 
Prova Funcional, prova de marcha e cavalgada. 

Como você se prepara para as competições: Gosto 
muito do desempenho que eu tenho lá no JRA, são 
muitos treinadores, muita estrutura, pistas. Eu sou 
muito agradecido ao meu avô Roberto, que deu 
essa oportunidade para mim. Sou muito agradecido 
por isso. Nas exposições do Mangalarga tem muitas 
dicas e muita atenção, o pessoal não fica lá só 
sentado conversando, eles ficam sentados olhando 
a prova e dando muitas dicas.

Quais são suas conquistas: Eu já conquistei vários 
troféus, mais de 10 troféus no Mangalarga. No 
Laço Individual, tenho duas fivelas da ANLI.

Quem é seu ídolo no cavalo: Meu pai, minha mãe, 
meus avôs Roberto e Adhemar e meu irmão. 

Quer fazer algum agradecimento: Eu quero 
agradecer um pessoal que sempre me ajudou, que 
é meus avôs, minha mãe, meu pai, o Tom e o Jorge 
e meu irmão Pedro. Também o pessoal que ajuda 
lá na fazenda, que é o Cristiano e o Dirso, que são 
grandes parceiros meus.

JOÃO FELIPE CÉSAR ANGELIN

Fotos: Divulgação.
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AGENDA DO CAVALO MANGALARGA 2025
*Os organizadores podem alterar as datas dos eventos sem aviso prévio. Acompanhe pelo site da ABCCRM e saiba mais.

AGENDA

10/09/2025 e 14/09/2025

23/09/2025

26/09/2025

27/09/2025

28/10/2025

08/11/2025

08/12/2025

28/11/2025 a 07/12/2025

04/10/2025

07/11/2025 a 08/11/2025

06/12/2025

14/10/2025

07/10/2025

18/10/2025

09/10/2025

25/10/2025

30/09/2025 e 05/10/2025

03/11/2025 a 05/11/2025

11/11/2025

29/11/2025

•	 Exposição Regional Mangalarga de São José dos Campos - 
Agrotech 2025    
Local: Parque Burle Marx - São José dos Campos/SP
Informações: Núcleo Mangalarga Vale do Paraiba    

•	 3º Leilão Mangalarga na Veia     
Informações: RPN Leilões 

•	 Leilão Tarlim Special Colors      
Informações: Ouro Fino Leilões 

•	 Leilão Haras Dara       
Informações: RPN Leilões

•	 Exposição Regional Mangalarga de São José do Rio Preto      
Local: São José do Rio Preto/SP 
Informações: Núcleo Mangalara S. José do Rio Preto

•	 1º Leilão Núcleo Mangalarga Noroeste Paulista        
Informações: RPN Leilões

•	 Leilão Haras NR         
Informações: RPN Leilões

•	 Leilão Haras JEB         
Informações: RPN Leilões

•	 Leilão Classic Mangalarga          
Informações: RPN Leilões

•	 Leilão Elite Haras RM      
Informações: RPN Leilões

•	 Etapa Ranch Sorting      
Local: A definir   

•	 Leilão Estrelas BPK & Convidados       
Informações: RPN Leilões  

•	 Cavalgada Regional Núcleo Mangalarga do Pará      
Local: Pará/PA
Informações: Núcleo Mangalarga do Pará  

•	 28ª Cavalgada do Mangalarga e Convidados       
Local: Goiás/GO
Informações: Núcleo Mangalarga de Goias

•	 2º Leilão EFI - Caminhos da Marcha       
Informações: Ouro Fino Leilões 

•	 4º Leilão Maravilhas do Mangalarga       
Informações: RPN Leilões

•	 Exposição Regional Mangalarga de Salvador      
Local: Salvador/BA 
Informações: Núcleo Mangalarga da Bahia

•	 V Leilão Top Web Cass Mangalarga        
Informações: RPN Leilões  

•	 Leilão Elite Haras 2 Irmãos        
Informações: Ouro Fino Leilões 

•	 17º Leilão Obras Primas Mangalarga        
Informações: RPN Leilões

*Calendário sujeito a alterações.
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